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I
I15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia. ̂

i

BihlioíOecG Econômica

Finanças. Industrias Agricolas. etc.

1Museu Agrícola.
1Milhares de prodnctos agricolas. Coilecçôes completas de madeiras do paiz, HU

fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes. etc. m

Horío Erucílcola da Penga 1
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Prodncção de mudas o sementes, (iy

Aprendizado Agrícola IVenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de Eorneclmeníos
Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e ^

material agrario, cirúrgico e veterinário. UM

Serviço de Informações ffl
Secção technica, dirigida jielo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho ^
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi- |jj|

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade. ^
''A Cavoura" ^

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos ^
socios quites. lIs

Rua 1° Março, Ib ~ Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 12 45 ̂
Pnd. Teleg. Agricultura

ADMISSÃO DE. SOCIO

Aiiniildiâcle -40SO0O

para os novos socios, isempção de joia



VAN ERVEN <a C.
Ilfa(*liinaH c Hlatcriaci^ para Industrias, Officiiias e Lavoura

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira iviiELOTTE — üleos e graxas. — Eixos de aço, niancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Rebolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos de vento "CHALiLENGE" coiii mancaes de rollameuto.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc

Agentes no Sul do Brasil

de George Flelclver & Co. fabricantes Inglezes de machlnas modernas para fabricação de assucar

Representantes

das Czlnes de Bmlne.^I.e.^Conite da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para alcooi, meiado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

FHONES ■ ( Escriptorio—IV.( Ai-inazem—IV.

RUA THEOPHILO OTTOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

imunisaio
de iodes as

pragas
conseéue-se

com
a
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DIAS GARCIA & O.l£à

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanlsadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalísações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "ürca", sarnol '*TripIe", da correia balata *'Dia'' e do legitimo^

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. cOARCIA-RIO»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6il72 E Escriptorio e Armazém

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte
Teleph. 5230 e :í592 N. Caixa Postal 246

Rio cLe vTsixiei3?o

<
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Sociedade Nacional
l

de A gricultura,^  — 1847, e re
conhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo
de defesa e de propulsão da Agricultura Brasileira. — Ins
crevei vosso nome, lavradores, ccmo socios desta institui

ção, aproveitando a temporária isempção de joia.

Contribuição annual

Rna 1.° de Iflarço, 15 " Itio de Janeiro

BRASIIi
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Pereira Cameiro i C. Limitai!
CCompânLl\i^ Commiercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postai n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasü—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Trapiche
5 Proprietária dos vastos
i armazéns para deposito
5« de mercadorias, café,
iF algodão, cereaes, etc.

Avenida Rodrigues Aives
Ns. 161, 167 0 173

q\

oc JA^®

^ to 9 m -^ 0

Frota aclual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1928. —
 Henrique Carneiro Leão 

Teixeira, Presidente. 
—
 
Ayres Pinto de Miranda 

Montenegro, Contador ~
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Eiectricidade

Siemens - Sehuckert S. A.

Rio de janeiro | São Paulo iiorízoíile Porto Alegre I Bahia

Caixa 630 I Caixa 1375 I Caixa 162 I Caixa 4:13 | Caixa 4:02 I Caixa 154:
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de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, |
escriptorios e clara-bolas.
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Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

lecidos com Pios Redondo, Ondulado, Esira-Põrle
para, peneiras de sal, pedras e minério

T"seído eom fio Quadrado para flçvadores
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TELAS METALLICAS

CHARLES BONAVITA

2ÔÔ, R. Buenos Aires, 2ôO — Rio de Jínneiro

LambreQüIns, Tectos, Tellias o Molduras
de zinco estampado para construcções modernas ^

Telas Melailicas Galvanizadas e de Laião
I para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.



Engenho de Canna
CJ o .11 It K S lí o I. o S II o R I Z o X T V E S

:i ior<;a mioirix para |>r<»iiii)ta oiitro$>'a
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Para mais iiiforiiiações oom

HERM. STOLTZ (Q. Co
RIO DE JANEIRO

AVENIDA, mo BRANCO, ee/7'4

2.° andar — Sec. Xeclrnica

XEE. NOUXE 6121-Ramal 14 C. P. 200
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Se precisardes de uma í
_ DESNATADEIRA í

exigi que vos forneçam a í

ALFA-LAVAL

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

■  000

UMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE inferior, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
■—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.
■—o

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Pegas sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta.

Baldes, etc.

rniNs, um i HOPi!; i
RUA MUAICIPAU A. 22 í

— RIO DE JANEIRO í

S. João d'El-Rey E. DE MINAS

^ Revista mensal da Sociedade Na-
í  cional de Agricultura,
í
f Assignatura animal. . 2OS000
í Numero avulso 2S000

Os socios quiles receberão
gratuitamente A LAVOURA

Redacção e administracção : p
^ Rua 1.° de Março, 15 í
^  Rio de Janeiro p
^  Telephone 1416 Norte p
^  Caixa Postal, 1245 p
í  End. Telegr. AGRICULTURA í
Í'bVWW^VVWWWWWVWWVWWVWÍ

l Avellar & Cia- I
S* — — ^
Í Premiados com medalha de ouro na Expo- ?

sição de São Luiz de 1904 e Internacional í
í  do Rio de Janeiro de 1922. í
%  Casa Fundada em 186S í

jã Coiiimissões, Consignações í
^  e Conta Pi-opria. 5
?  Café, algodão, xarque e cereaes 5

?  Armazém e Escriptorio; S
p RUA »A QUITAARA A. 195 p
c  Armazém autorizado pelo Ij

Estado do Rio de Janeiro

^  Rua Barão S, Felíx N. 120
í Codigos ; «RIBEIRO» e «PARTICULARES» Ja
p End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 ;«
£  Telephone N. 2438 £

RIO DE JANEIRO
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líounie Júnior — Oramle Campcao llcreford Aiiiericano, 1919

CRIADORES: PROTEJAM E VALORISEM O GADO!

CpuzoI
Desinfectante
Insedicidci

Desodórfiiiíe

Este no\^o 8 exceliente producto, dez vezes nriais poderoso
do que o ácido phenico, ausente de qualquer acção cáus

tica ou venenosa, de appiícação fácil e econômica, extermina
completamente BICHEIRAS, BERNES, SARNAS, PIOLHOS,
e demais parasitas do gado, permittindo o seu desenvolvi
mento normal, augmento de peso, das faculdades leiteiras e
valorisação do couro. Cura as feridas e evita as infecções.
Superior a qualquer producto importado e por metade do preço

Falífiesíclo pelít Ilistiribuido por

SOCIÉTÉ ANONYME PU GAZ CASTRO LOPES & TEBYRIÇA
líIO DE JANEIRO Ri o de Janeiro — S. Paulo



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas,
Agrologia, Car\'âo, Petroleo, Combustíveis mlneraes e deri
vados Adubos mlneraes naturaes — Machlnas appllca-
vels á extracção e beneflclamento desses productos. —
Membrosi Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcncio de
Lima Mlndello, Thomas Coelho Filho, Wllllam Wilson Coe
lho de Souza.

2« Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

.T Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regmes seccas _ Membros: - André Gustavo Paulo de

Guimarães, Otávio BarbosaCanteiro, Raul P.res Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-

FleeírV^ÍT''""^. 7 ngrieolas. Motocnltura -Eleetncidade appl.cada á agricultura - Co,:c..rsos de ma-

Carl.'!s n"''? Membros: — Artluir Torres Filho,
Guimarãc".^'^ Martins, Gemfniano Gomes

•> Commissão: - ̂dubos de origem animai e vegetai
labncação e consumo. _ Membros: - Albano Issler,

í-rankiin de Almeida e Mario Saraiva.
G»» Commissàoi — Senientr«; t + , -

maçào de plantas. Concursos do ntroducçao c acoli-
gelai. — Membros: — Arthur T ~
tí»nnii<i 1 TiT- Porres Filho, Arsene Put-
FRliò Miranda Ludolph e Thomaz Coelho

Gommissõo. _ Leguminosas, Cereaes R-.izes e
tuberculos alimentares. — ^Çicaes, i.aizes e
iho, Carlos Duarte, Luiz de nf ~ Arthur Torres Fi-
vaicanti. Oliveira Mendes, Plinio Ca-

8» Co7n/ni5sâo: — Planta ♦ •
mo, cacau, borracha, matte — ji/. ! ^®s"car, fu-
Arruda Camara, Filogonio Peivot 7 ~ Antonio de

'  "°Sonio Peixoto e Otávio Carneiro.
9a Commissão: — PlantiQ +ov+,-„

-ITcfderFSne?^- Mcm-Sampaio Vianna, Paulo de MoraérL^os^
Commissão: — CsiVa

Ramos, Antonio Garcia Paula 7nõl n ^ ~
11» Commissão: — PHnt' 7 de Castro,

duras, cêras, resinas e deSdos
des Franco, Alfredo de Andrade Tm . — Alci-
raes Carvalho, Trajano de Medeiros ®ertino de Mo-

12» Commissão: Frnnfi«„i*
Tnnsprvnrâo p pmhnlnfT«rv, ^ cultura e Horticultura,Consei^açao e embalagem de seus productos. _ Membros:
- João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humbel
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

13» Commissão: — Sylvieultura. Florestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão, IFran-
clsco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio

14» Commissão: — Dcrcsa snnilaria vegetal Patho-
logla vegetal. Entoniologia agrícola — Combato à formiga»
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Unia, Annibai
Revault de Figueiredo, .Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

l.j» Commissão: — Avicultura — Apicultura — Sorlcul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Ingicz. de. Souza.

10» Co/nn2í.9.çí7o: — Zootechnla geral e especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genetica aninial.
Membros: — J. F. de Assis Rrasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sclla e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19» Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. -- Membros: — Aleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Riberro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal —. Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de i communicaçào — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Gu.stavo Lebon Regis, Othon Leonardos, Otávio Barbosa»

Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e Immigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,
Xestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23» Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

24» Commissão: — Estatistica e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25» Commissão: — Ensino agronomico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis R^xS, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

26» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr'»paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dia»
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e communicações sci-
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgcncio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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A  INESTIMÁVEL EMULAÇÃO
Um dos pontos iprlncipaes do programmia

que se impoz a actual Directoria da Socie-
tiade iNacional de ;Agricultura, é a remode
lação d!o Horto Fructicola da Penha — es
tabelecimento de forçada finalidade relevan-
tissima ;no domínio lem que essa instituição
opéra. ' '

Quem quer que saiba da existência de
fal Igranja, sita, por bem dizer, ás portas da
Capital dfa Repub|Ucp, le cada vez de accesso
mais fácil devido ,ao vertiginoso desenvolvi
mento da <curbs» le ao accelerado progressp
do^ meios de transporte; quem', sobre tudo,
a tenha, expressa |ou accidentalmente, visi
tado, não poderá [nutrir a menor duvida so
bre o plapel primordial que se Ihie resetva
noi quadro das patrióticas realizações a cargo
da Sociddade iNacional de Agricultura.

De múltiplas fôrmas, com' effeito, plóde
o Horto da Penha concorrer para que a
corporação em cujO' patrimônio se integrou,
fique em condições de seguir á risca o es
tipulado piela: letra tíe seus estatutos. E o
Wíais curiosO', o [mais animador aspiecto dessa
niuitipiicidade reside nO' facto' de correspun-
4'er ella a uma harmonia perfeita entre ob-
jectivos que, muitO' 'embora de grande pro
veito' egual para a collectividade, poderiam,

nãO' fôssiei a situaçãoi tão favorável, recipro
camente excluir-se, ou, pelo menos, prejudi
car-se'. . ; .

Varias são as (utilidiades que O' mais su-.
perfieial dos analystas yislumbrará, desde
logo, no Horto, le tão semelhlantemiente di
gnas cie' lexame (e attenção que mereceria
louvores irrestrictos quem, devendo provi
denciar sobre o respectivo destino, uma só
de tantas applicações (razoáveis e benéficas
lhe q^ssignaisse.

Teve, porém, a áctual Directoria da S.
H. de A. ico'mprehiensão lúcida, de que me
lhor seria habilital-o para prestar, ao mesmo
tempo, todos os serviços que cabem dentro

de suas possibilidades, que se ajustam mes
mo, de (moldo perfeito, á estructura e situação
do proprio instituto. E tal pensamento foi
O' que decisivamente p'reponderou no plano
de reorganisação a caminho' de se executar.,

Convertidas em realidades perfeitas a&
idéas que a (respeito triumphiaram nos corpos
dirigentes da referida Icorpioração, graças —
é de justiça elementar que o- proclamemosi —
á clarividencia e operosidade do presidente
Simões Lopes, cujas isabias suggest(5es ca
lam sempre nO ianimio de seus illustres coi-
laboradores, integrar-se-á lO' Horto na fun-
cçãO' larga e fecunda que logicamente lhe
cabe, utilisandohse e valorisando-se todos os
elementos cuja reunião (hie dá valia indiscutí
vel e preço tãO' alto. ' !

,iNãO' bastaria, em iverdade, que lá se,
creasse um vastO' viVéiro' de espécies vege^
taes preciosas, para fornecimento fácil e ba
rato de mudas a quantos as requisitassem'..
Não seria, tãO' jpouco, sufficiente que ali stí
instalasse um laprendizado agrícola, capaz dâ
orientar para a 'cducaçãO' technica indispen
sável os desejosos (de se consagrarem á vida
dos campos, semi obrigatória passagem: pelas,
casas de um ensino mais transcendente e
complexo, accessivel sórnentei, é claro, a pes-'
soas oriundas dei classes abastadais. Também!
repTesentaria muitO', mias nãO' tudo, form'ar-
se acolá uma lespécie de laboratório immien-
so', em que se levassem! a termiO' preciosas in
vestigações quanto> aos metWodos de resul
tado mais garantido em taes ou guaes culfu-
ras, e aos processos mais efficientes de sê-
reim ellas postas la. coberto das innum-era^
circumstancias capazes de lhes reduzir oi ren
dimento, senãO' Ide Bacrifical-as por inteirO'.

Não contestamos que a p'rim'azia, a pró
pria exclusividade de qualquer 'de taes pre-
oCcupações, constituiria vantagem incontesr
tavel para a lavoura nacional, cujo fuíuro
depende das diversas modalidades de assis-
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iencia que cilas ipromettem. Parece-nos, en-
iretanto, acima da Imenor duvida que, uma
vez estandO', como está, verificado, que tats
jmodalidades de (acção, longe de se repellir,
-sei concertam' e oompletam', o idleial é procurar-

uma formula 'que possa abrangel-as to-
dlas, istO' é, que venhia dar aO' estahelecimen-
lo em aprêçoi o ntáximo de utilidade, con-
vertendo-o era padrão perfeito das fundações
■congeneres.

Inspiram-se nessa verdade 'singella, e fa-
.2em-n'0' porque decorrem de um estudo per-
•cuciente da matéria, as directrizes seguidas
pela Sociedade (Nacional de Agricultura, 'ria
eilaboraçãO' do projecto de reforma de que

Jnos estamos occupando. 'E de que O' pro
jecto obedeceu estrictamente ,a tão alevan-
tados e .opportunos intuitos,., de. que O' mes-

® ®êr posto em execução comtocks as garantias de excellente êxito, é in-
mio vehemente a magnifica impressão' que

•de sua recente excursão e visita ao mencio-
n^'o Horto da 'Penha trouxe o senhor Pre
sidente da Republica.

Registe-se, a propositO', ia solicitude com
•que o dr. iWashington Luis, mostrando-se

omem de seu tempo, affirmando-se estadis
ta como os [reclama o dynamismo da hora
q,ue passa, procura observar directamente e
"«m loco» tudo' quanto' seja de molde a influir

nacionalidade. Passou a
1, j ̂  lExcellencia é dos que bem o

Ttirwrnl endem em' que os conductores de
•^eiic a. seguir do interior de
«ipmnr,=^ "^^^^^.'^scravisando-se a informações
í^mírchá ^e tornar-se tendenciosas,tiSvnm ® emprebendimentos queXat b'emi ícollectivo. ,Não p'óde o Es-
Tior corporificam, sêr infe-
dle +nKanii a tantas organisaçõesím lí' ininterruptamente fi-^m os responsáveis jpor ellas nara aue nen-

te súperiníUdenÂstranho. E si os encargos do go-V rno impõem curiosidade insaciável a quem!os assuine em. paizes de área restrictr e
características uniformeg, que não sucdedCirá
naquelles, como o Brasil, cujo território tan
to se dilata le consequentemente, se divide
em regiões die peculiaridades indisculíiveis ?

Aliás, ainda Inão' se investira na magistra-
^ra suprema da Republica, e já o senhor
JVashmgton Lu[S, percorrendo quasi todos

OS Estados da Federação, demonstrava aper
ceber-se da contingência creada, nesse par
ticular, para os homens públicos brasileiros,
pela própria geographia nacional. Foi verda
deiro «rajd», incommodo e fatigante, que Sua
Excellencia realizou, e em actos innumeros
da Presidência actual facil será vislumbrarem-
se as conseqüências lalviçareiras da inspecção „
que assim levou,ás necessidades mais premen
tes do paiz quem estava escolhido para diri-
gil-o durante quatro annos.

Com satisfação manifesta promptificou-
se o illustre chefe do Estado a visitar o Hor-
to da Peiihai, e fcl-o em companhia de alguns
dos seus principaes auxiliares, entre os quaes
os drs. Lyra Castro e Victor Konder, minis
tros, respectivamente, da Agricultura e da
Viação. E as palavras em que Sua Excel
lencia se externou, após ter percorrido as
principaes dependências do instituto, deixa
ram em evidencia plena que apprehendera
todo o valor do' estabelecimento, bem como
o alcance das medidas em via de sêrem lá
postas em pratica. Teve, ainda, expressões
altamente honrosas para o actual Presiden
te da Sociedade (Nacional de Agricultura, cujo
enthusiasmo por todos os problemas ligados
â vida ecoinomica do Brasil, noíadamente pelo
augmcnto c melhoria de nossa producção
agricola, e cuja capacidade de trabalho pa
tente no afam de solucional-os, eloqüente
mente enalteceu. Secundou o senhor Presi
dente da Republica, em taes conceitos, o se
nhor Ministro da Agricultura, e fêl-o com a
autoridáde de quem já occuppu o mais alto ,
pôsto na Directoria da S. N. de A., tendo,
aliás, deixado sua gestão assignalada poit
iniciativas de extraordinário benefido para
a corporação le, lem geral, para a nacionalida
de, como foi .a effectuaçãO' dO' primeiro con
gresso do (leite e isieus derivados e Ida primeira
exposição de lacticinios, levados a 'effeito nes
te paiz. ; «

A visita do senhor Washington Luis .e
sua luzida comitiva, ao Horto da Penha, e o®
termos em que Sua Excellencia exteriorisou
a  impressão recebida do que a,Ii' se fez, do
que ali se esfã hoje a fazer, vaiem por es'ti-
rnulo de significação inestimável para a So
ciedade Nacional de Agricultura, pioneira in- |
fatigavel de todas as obras capazes de favo
recer a expansão econômica do Brasil, espe
cialmente aquellas que têm] por base umi
aproveitamento melhor das nossas terras.
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A Visita do Snr. Presidente da Republica ao
Horto Fruticola da Penha

O Sr. Presidente da Republi
ca, visitou, cm lins de Novembro
como promettera, acquieseendo ao
-convite do Sr. Simões Lopes,
Presidente da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, o Horto
Pruticola da Penha, estabeleci
mento mantido ha longos annos
por essa prestigiosa e antiga
instituição.
S. Ex., acompanhado pelos Srs.

Ministro da Viação e Prefeito
do Districto Federal, Drs. Vi-
ctor Konder e Prado Júnior ©

pelo seu Ajudante de Ordens,
"Commandante Braz Velloso, che
gou ao Horto, exactamente á
diora combinada, sendo recebido
pelos Srs. Lyra Castro, Minis
tro da Agricultura, que já ali
se encontrava, Deputado Simões
Lopes, Presidente da Sociedade,
Augusto Ramos, Deputado Fide-
lis Reis, Carlos Raulino, Aleixo
de Vasconcello.-, Paulo Parreiras
Horta, Directores; Francisco Al
ves Costa, Paschoal Villaboim,

Rcgaciano Pires Teixeira, doi
'Conselho Superior; Deputado
•João de Faria, Tenente Marques
Holonia, representando' o Sr. Mi
nistro da Justiça; Plinio Uchôa
Cilho, Secretario do Sr. Prefei
to; Figueira de Mello, Creao
Draga, representando a Socieda
de Fluminense de Agricultura;
Heitor Beltrão, Secretario Ge
ral da Sociedade, representando
a Associação Comniercial do Rio
de Janeiro e «Jornal do Com-

taercio»; Roberto Dias Ferreira,
Thomaz Coelho Filho, Petra de
Barres, José Barros de Castro,
Luiz Marques Poliano, Vergilio
Lamblet, Leopoldo Damaria, A.
Fleury Ferro, M. Estacio, Jorge
Sá Earp, Arthur Torres Filho,
Director do Serviço de Fomento

do Ministério da Agricultura,
João Aires de Camargo, Newton
Campos, Francisco Souza, Antô
nio Leite do Valle, FernandO'
Teixeira Leite, Silvio Faria Jor
dão, Geininiano Guimarães, Ar-
sene Puttemann. Eugênio Santos
Rangel e outros.

Trocados os primeiros cumpri-
tmentos, o Sr. Simões Lopes, con
vidou S. Ex., a repousar na re-

funceionamento de rarios appa-
relhos agrarios.

Numa das salas do Aprendiza
do Agricola áV. Bello, que func-
ciona naquella importante depen
dência da Sociedade, S. Ex. te
ve ensejo de ver uma interes
sante exposição de frutas e pro-
ductos liorticolas colhidos no es

tabelecimento e bem assim uma

nova planta do Horto, que obe-

• . • ■

mm.

Percorrendo as Avenidas do Horto

sidencia do Director do Horto,
onde S. Ex. entreteve amistosa

palestra com os presentes.

Em' seguida, S. Ex. passou a
visitar as diversas dependências
do estabelecimento, apreciando
demoradamente os vários viveiros

d© plantas frutiferas. S. Ex., sem
pre acompanhado, pelos presen
tes, cuj.o numero excedia d© cem
pessoas, vassistiu igualmente, aO'

dece ao plano d© remodelação
•que a actual Director ia pretende
por em pratica.

O Sr. Simões Lopes, satisfa
zendo' á curiosidade do Sr. Pre

sidente adiantou a iS. Ex. infor
mações interessantes acerca da
projectada remodelação.
Proximo á residência dio Dire

ctor, a comitiva, parou, sendo
então o Sr. Washington Luis
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Uma pose em pleno campo

convidado a plantar uma laran
jeira de variedade seleccionada.
Nessa occasião, o Director do
Horto expoz as razões pelas
quaes a Sociedade dava o nome
de Washington Luis a esse typo
de laranjeira, tendo O' Sr. Pre
sidente expressado a sua grati
dão: por essa gentile'^ e salien-
tadoi a grande significação des
se gesto, apparenfeaente sim
ples — o plantio de um fru
teira.

Numa das dependências do
Aprendizado Agricola foi en
tão servido um limcJi aos pre
sentes. O Sr. Simões Lopes, nes
sa occasião, enalteceu a obra
administrativa do Chefe da Na
ção, inclusive os seus cuidados
pela prosperidade econômica do
paiz.

A honrosa visita de S. Ex.
ao Horto da Penha é uma de
monstração desse aaserto. Con
tinuando, S. Ex. relembrou as
diversas phases por que teni'
passado o Horto nos continua
dos esforços da Sociedade por
cngrandecel-o, realçando a im

portância dos campos de cultura
circumvisinhos dos grandes cen
tros.

O Horto sempre prestou rele
vantes serviços ao paiz. Agora,
porém, como tudo evolue, vae
ser ainda melhorado. Dentro em

V- 'hv'

7 >

pouco, não sahirá planta dali
sem a aiiresentação do respecti
vo registro genealogico. Conti
nuando, encarece a collaboração
prolieua dos demais presidentes
da Sociedae, cujos nomes referiu
e ao terminar S. Ex. manifes
ta a sua satisfação por ter
succedido na presidência da So
ciedade o actual titular da pas
ta da Agricultura, Dr. Lyra
Castro, que, como os demais
presidentes daquella casa, muito
se dedicara ao desenvolvimento
daquelle estabelecimento.

O Sr. AVashington Luis decla
rou, então, que considerava co
mo um dever de ethica social
a presença do Chefe do Esta
do onde quer que se apresen
tasse um esforço, uma iniciativa,
por menor que fosse, em favor
do progresso effectivo do paiz
e, continuando, disse que o
Sr. Simões Lopes, modestamen
te, considerava como um traba
lho subsidiário, apenas, o que
a Sociedade realizava naquellas
terras. Pensa S. Ex. que o que
ali se faz é uma obra immensa.

O Snr. Washington Uuis retira-se do Horto
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coordenando energias e diffun-
dindo o ensino technico.

O Governo considera tão va

liosa a collaboração da Socieda
de no trabalho nacional que ali
fora buscar o seu illustre au

xiliar directo, justamente na pas
ta do fomento agricola.
O Sr. Washington Luis põe

em relevo o devotamento exem
plar do Sr, Simões Lopes a tu
do quando condiz coim a expan
são da riqueza brasileira.

Visitara S. Ex. pela manhã as
obras de saneamento da Baixa
da Fluminense. Isso mostra que
o Governo se preoccupa com a
saúde das populações. Ali, tam
bém era ainda um trecho da

Baixada, onde a terra era sã
o o homem forte.
Lá saneando, aqui plantando,

caminhamos para o advento^ que
não tardará, de uma patria fe
liz e prospera.
O Sr. Lyra Castro fala a se

guir. Começa recordando, a opti-
ma convivência, cheia de ensi
namentos, que na Sociedade fi
zera com tantos homens illus-
tres, devotadchs e independentes.

Continuando, S. Ex. allude á
importância da fructicultura, co
mo factor da prosperidade na
cional. Como tudo tem a sua
opportunidade, hoje, a capacidade

de absorção dos mercados con
sumidores é superior a todas as
nossas possibilidades de produ-
cção, visto como o commercio
de frutas se tornou grandemen
te compensador e os mercados
estão abertos a esse commercio.

Refere S. Ex. ás iniciativas

proveita-as dos particulares e á
acção vigilante e estimuladora
do Governo, no sentido de in
tensificar e aperfeiçoar a nossa
producção de frutas.
Graças a esses orientados tra-

aeavoura
^  Revista da Sociedade Nacional de Agricultura

à
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í  e reconhecida, por lei, de
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balhos, teremos dentro em bre
ve nesse ramo da actividade
brasileira, uma exportação ape
nas infeilor á do café.

Depois de outras considerações
de ordem econômica, o Sr. Lyra
Castro, firmado nas próprias ex
pressões do Sr. Presidente da
Republica, assegura á Sociedade
Nacional de Agricultura o apoio
decisivo do Governo, que ella
tanto merece, á sua obra por
todos os titulos benemerita.

Terminando, S. Ex. faz rápi
do mas expressivo elogio aos
presidentes dessa instituição, ci
tando, entre outros, os nomes de
Wenceslau Bello, Moura Brasil,
Lauro Muller, Miguel Calmou e
Simões Lopes, a quem saúda,
erguendo a sua taça.
O Sr. Simões Lopes volta a

falar, saudando os Srs. Victor
Kionder e Prado Júnior, também
grande3 propugnadores da poli-
tica rodoviária.

Trocadas essas saudações, o
Sr. Presidente- da Republica re
tirou-se, no que foi seguido pe
los numeroisos convivas em vá

rios automóveis e omnibus pos
tos á disposição dos mesmos
pela Sociedade, manifestando to
dos uma excellente impressão
acerca da execução dos trabalhos
naquelle Horto.

Redacção e Administração

Rua 1.° de Março, 15-sob.
TELEPHON-E NORTE 1416

RIO DE JANEIRO - BRASIL
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A remodelação do Horto Frutícola da Penha

Uma sessão especial na
a

Sociedade Nacional de Agricultura

Sob a presidência do Sr. Si
mões Lopes e a presença dos
Srs. Júlio César Lutterbach, Au
gusto Ramos, Rogaciano Pires
Teixeira, J. V. de Oliveira, A.
Revault de Figueiredo, Lima
Mindêllo, Álvaro de Carvalho,,
Henrique Silva, Thomaz Coelho
Filho, Joaquim Bertino, Arruda
Camara, Fidelis Reis, Roberto
Moutinho dos Reis, Ottoni de
Freitas, Augusto Bernacchi, Alei-
xo de Vasconeellos, Queiroz Li
ma, Albano fesler, Júlio Eduardo
da Silva Araújo, Marcos Salles
Onario, Arthur Torres Filho, A.
F. Magarinos Torres, Franciscoi
de Assis^ Iglesias, Garcia Leão
e Geminiano Gomes Guimarães,
tendo apresentado escusas pelo
não compare cimento, por motivo
de força maior os Srs. A. A.
de Azevedo Sodré, Paulo Parrei-
ra& Horta, Othon Leonardos e
Arsene Puttemann, realizou-se a
annunciada cessão especial con
junta da Directoria, Conselho Su
perior e Commissões Technicaíg
convocados pelo presidente da
Sociedade para discutir o planot
de remodelação do Horto Fru-
ticola da Penha e o respectivo:
parecer elaborado por uma com-
missão technica especial.
Assumpto de indiscutível rele

vância esse para a prestigiosa
instituição, despertou, como fo
ra de esperar, o maior interes
se, accorrendo ao appello da
pre.iJencia numerosoiS c-onsocios,
cujos nomes, todavia, não pude^
mos annotar em sua totalidade.
Gonstitue, além disso, a refor

ma em questão um dos pontos
basilares do largo programma
constructivo que se traçou a

actual Directoria da Sociedade,
cuja pre3ÍJencia é exercida com
grande brilho pelo Sr. Simões
Lopes. S. Ex. justificandoi a con-^
vocação, mostrou a necessidade
imperiosa de remodelar-jse o Hor
to Fruticola da Penha afim de

collocalio á altura do momen

to agrícola.

Pensa, por isso, S. Ex. que
é preciso adoptar nesse estabe
lecimento methodos modernos de

trabalho, fazendo a selecçõo ge-
nealogica das plantas, pratican
do a irrigação, a adubação, a
contabilidade agrícola, para que
venha a ser um modelo no Dis-

tricto Federal.

Considera, ainda, o Sr. Presi
dente, da maior conveniência a
organização de um curso pra
tico de capatazes ou adminis
tradores ruraes, versados em di
versas culturas, os quaes tanta
falta fazem aos possuidores de
gi-anjas.

A Directoria — explica S. Ex.
tem' poderes para agir livremen
te; prefere, entretanto, aprovei
tar a ccmpetencia technica de
suas commis3õe3 consultivas, que
são chamadas nesse instante pa
ra examinar o parècer formulado,
pela commissão de agronomos
sobre o projecto apresentado' pe
lo actual Director do Horto, Dr.
Ottoni de Freitas.

A propoisito, e continuando^ p.
Sr. presidente lê topicos desse
parecer, o qual declara «astar
de pleno accordo com as nor
mas geraes de desenvolvimentoi
da industria agrícola, traçadas
pela commissão».
- Nada obstante, pede a opiniãO'
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franca da assembléa acerca do

projecto em exame.

Continuando, o Sr. Simões Lo
pes allude á collaboraçãp do dis
tinto agronomo Sr. Arsene Put-
temann, que apresentara relató
rio e projecto divergente da
commissão, relatório esse que
será opportunamente publicado.

Posto em discussão o parecer,
conjuntamente com o alludido
plano apresentado, pediu a pala
vra o Sr. Lima Mindêllo, que
faz a critica do trabalho discor
dando de alguns pontos impor
tantes do mesmo, embora désse
o seu apoio ao parecer da com
missão especial. — S. Ex. faz
varias restricções, já de caracter
technico, já financeiro ou ad
ministrativo, quer quanto á par
te didactica. Proseguindo, o Sr.
Lima Mindêllo faz o elogio do
seu presado companheiro de 20
annos, Dr. Victor Leivas, ex-
director do Horto da Penha, I7
dos quaés <íonsagrado3 á dire-
cção desse importante depai*ta-
mento da Sociedade. O Sr. Min
dêllo propôz, por fim, que, co
mo uma homenagem ao velho
companheiro de directoria, fosso
inserto em acta o teor das car
tas que o presidente actual Dr.
Simões Lopes, e o Dr. Miguel
Calmon, seu presidente perpetuo,
lhe dirigiran e nas quaes fazeni!
ambos justi-a ao dedicado, com
petente e zeloso collaborador.

F|oi approvada a proposta.

O Sr. Bertino de Carvalho te
ve em seguida a palavra e dis
correu sobre a »materia em de

bate, salientandlo o valor da cri
tica produzida pelo General Li-
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ma Mindello, a quem chama de
mestre.

S. S-, porém, faz a defesa do
plano teclinico do actual dire-
ctior dio Horto, declarando ap-
plaudir com enthusiasmo a orien
tação administrativa do Sr. Si-
miões Lope-, dentre cujas oppor-
timas e louváveis iniciativas es-

faria seguindo o exemplo nor
te americano, criando no Apren
dizado Wenceslau Bello, cursos
rápidos que não visem diplomar
doutores em agronomia.
Deve-se, pois, no seu modo

de pensar, refundir essa parte
do plano em e.xame.
O Dr. Torres Filho defende

ra bom, não examinado em seus
detalhes, convindo, porém, ob
servar que o êxito - desse feliz
e opportuno empreendimento de
pende fundamentalmente do or-
gão executor: — do director
do Horto.

E' de crer, porém, que a ad
ministração resulte benefica, poü

'  . ■ \v: ■ ■
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o Snr. Presidente da Ifeiiulilica e comitiva sob frondosas mangueiras

tá essa da remodelação do Horto
'da Penha.

Apesar disso porénr, o Sr. Ber-
tinio de Carvalho, diz não con
cordar com a amplitude que se
quer dar á seoção Didactica e
por isso não assegura o seu
apoio ao que sobre o assumpto
consigna o projecto.

S. Ex." pensa que melhor se

igualmente o plano technico do
Director do Horto. Sua Ex. diz
que a remodelação projectada
constitue um vasto programma
de trabalho.

Não, é possível, mesmo, por
isso, examinal-iO em seus míni
mos detalhes.

Opinava francamente pela ap-
provação do plano, que conside-

a escolha foi feita por quem- sa
be escolher e recahiu em pro
fissional conceituado e expe
riente.

AdemaD, tendo em vista os
proceseo.3 demOiCraticos do pre
sidente de Sociedade, que sem
pre acolhe com sympathia, as
suggestões dos seus auxiliares,
se algo houver a modificar, de
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futuro, consoante o aconselhem
a experiência e a visão dos
competentes, nada impedirá que
se adoptem novas directrizes.
Em todo caso, parecia-lhe di

gno de lembrar que uma com-
missão especial acompanhasse a
-execução do plano, a qual con
stituísse, por assim dizer, um

inun, guiada pelas luzes e pela
vontade energica do Sr. Simões
Lopes. S. Ex. tem sido ver-
hora de risonha expectativa e
fecunda realização, essa que es
tá atravessando a vSociedade e

que assignala a passagem do
grande batalhador, que é Simões
Lopes, -- S. Ex. tem sido ver-

trando na direcção daquella So
ciedade. [lois S. Ex. é um tr:!-
balhador que não sabe o que
é de-animo e que, quanto mais
diificuldades defronta mais se

encoraja e estimula, dando as
sim, um.i eloqüente demonstra
ção de energia e invejável en-
iibratura moral e civica.

%

r

Uma clemoiistraçao j)ríxtica <Io pi'oc<'sso de imj^açuo <las culturas

como conselho de administração.
O Sr. Silva Araújo discutiu

também a matéria, lembrando

que se tomassem em considera
ção os alvitres constantes das
cartas lidas no expediente. Apro
veitando o ensejo, S. Ex. con
gratula-se com os presentes pe
lo vigoroso surto que a So
ciedade Nacional de Agricultura

dadeiramente incansável na pre
sidência daquella casa e a sua
orientação, esboçada no brilhan
te discurso-programma que pro
ferira ao iniciar-33 o mandato

que vem desempenhando, não-
pode deixar de merecer os mais
effusivos encomios.

Não o surpreendera a activi-
dalde e o zrelio que vem demons-

0 voto é unanimemente ap-
provado e o Sr. Simões Lopes,
visivelmente sensibilizado, agra
dece a generosidade de seus que
ridos companheiros.

Falam sobre a 'matéria, ainda,
os Srs. Augusto Ramos, Euzebio
de Queiroz Lima, Thoinaz Goe-
Iho, Fi-ancisco Iglesias, Arruda.
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Caniara. Magarino^ Torres e Al-
vai'o do Carvalho* debatendo va

ries ]:onto3 do plano, verifican
do-se., por fim, que a maior
parte julgou* conveniente modi
ficar o programma de ensino do
Aprendizado, reduzindo-se a sua
amplitude theorica e passando
para os respectivos regulamentos
certos detalhes.

Sendo o programma traçado
largamente para o gradativo des
envolvimento do Horto, confor
me os seus recursos, a Assem-

bléa julgou de melhor alvitre
ser o programma executado sob
a assistência de uma comniissão

technica, nomeada pelo Presi
dente.

E' o que traduz a proposta
do Dr. EUfZebio de Queiroz Li
ma, isto é, que a Assembléa
3»ppriove o parecer, devendo se
rem as obras realizadas por eta
pas, de accordo com a commis-
Bão de technicos para esse fim
íiomeada pelo Sr. Presidente.

Isso deliberado, o Sr. Presi
dente concede a palavra ao Sr.
Dr. Ottoni Freitas, que justifi
cou os pontos de seu projecto
a que se tinham referido vários
oradores esclarecendo o seu ob-

jectivo quanto á adioipção de tal
cu qual medida, que só pode
riam ser, aliás, devidamente
3»preciados, após observações e
estudos feitos «in loco».

Todavia, o Dr. Ottoni Freitas,
exhibindo a planta e detalhes
de construcção, justificou o em
prego de algumas verbas que,
Por apparecerem englobadas no
plano em estudos, pareciam exa
geradas. — Antes de encerrar
a sessão, o Sr. Simões Lopes,
depois de agradecer a collabo-
ração valiosa dos presentes, num
discurso, que valeu, por uma ex-
biortação, propotz a inserção em'
acta de um voto de profundo
pesar pelo fallecimento do dis-
tintO' companheiro, Dr. Bento Mi
randa e illustre deputado fede

ral, a cuja memória já prestára
homenagem da tribuna da Ga
mara.

Quer apenas S. Ex. nessa oc-
casião, qu3 a Directoria — sen
do aquella a primeira reunião
que se realiza após a morte
do seu dedicado companheiroí,
consigne sua grande e sincera
magua p?b desapparecimento de
tão prestimoso consocio e cida
dão.

Também é approvada unanime
mente essa proposta.

Encerram-se os trabalhos.

DOCUMENTOS A QUE SE
REFERE A MOGÃO DO SR. LI

MA MINDELLO' - «Sr. Dr. Vi-
ctor Leivas — O officio de 2

deste, com que o illustre^ e pre
zado companheiro pede, ainda
uma vez;, dispensa da commis-
são que, com tanto brilho des
empenhava no Horto Fruticola
da Penha, como seu director,
enche-me, a mim, pessoalmente,
o a todos os director es da So

ciedade de grande pezar, pois
os serviços que ali prestou por
longos annos de labuta abnega
da, e exhuberante de idealismo,
são nesta casa avaliados em sua

verdadeira grandeza, que o tor
na credor permanente da gra
tidão desta Sociedade e da agri
cultura brasileira.

Reitera, porém, o querido! ami
go, que é teippo de repousar
um pouco, e de cuidar dos seus
interesses privados. Não vê a
Directoria como, novamente, in
deferir essa instante solicitação.
Força é, infelizmente, reco
nhecer que fora quasi desatten-
çãO' denegar a exoneração tão
insistentemente pleiteada. — A
Sociedade não tem mais o di

reito de sacrificalno. Mas vae
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ter o prazer de, em Directoria,
ver manifestado o elevado grau
de estima e do reconhecimento,

em que o tem.

Peço-lhe, entretanto, que aguar
de ainda algum tempo, alguns
dias apenas, prestando á Socie
dade o seu valioso concurso no

levantamento do inventario do

Horto, em commissão de que
participará cunjunctamente com
o Dr. Ottoni de Freitas e Sr.

José Barros de Castro.

Esse trabalho, em cuja exe
cução 03 seus conhecimentos, a
sua experiência e o seu crité
rio terão valia excepcional, ser
virá de base á escripturação do
Horto, á luz da contabilidade
agricola.

Lamentando, ainda uma vez, a
sua resolução, a que deu o ca
racter de irrevogável, agradeço
tudo o que tem feito pela So
ciedade, e insisto pela continua
ção de sua assistenrf-a e de seu
conselho nos trabalhos delia, pa
ra melhor expansão dos interes
ses economicos da nossa Patria.

— Renovo-lhe os meus protestos
de cordial estima e distincta

consideração. — S'mi>ões hcpesy
Presidente da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.

«Meu caro Victor Leivas —

De regresso da visita que fiz
ao Horto da Penhai e lao Apren
dizado Agricola Wenceslau Bel-
lo, não posso deixar de trans-
mittir-lbe a impressão excellen-
te de tudo quanto vi ali, mor
mente em confronto com as con

dições deploráveis em que se
achavam aquelles estabelecimen
tos, quando- lhe foi entregue a
direcção dos mesmos.

Pude acompanhar de perto os
seus dedicados esforços, que tan
to concorreram para rehabilitar
o bom nome da Sociedade, one
rada de dividas, que só pude
ram ser saldadas graças á pro-
ducção de mudas do Horto, ven-
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O "Daíly Express" de Londres e a Âphtosa

O «Daily Express» de Londres,

que tem uma circulação diarla

de mais de um milhão de exem

plares, publicou recentemonte

um- estudo sobre a questão da

febre aphtosa.

As carnes resfriadas que, em

bora mais agradaveis ao pala-
dar, offerecem maiores perigos
de infecção do que as conge

ladas, estabelecem uma concur-

rencia muito séria ás carnes

britannicas de primeira qualida
de. Se as importações Sul Ame

ricanas fossem limitadas ao pro-
ducto frigorifico, a procura do

povo pelo producto em questão,

augmentaria de tal forma que

os commerciantes britannicos po

deriam anticipar uma nova era

de prosperidade.

O artigo cita ainda o proje-
cto de resolução apresentado por

Sr. Merrik Burrell ao Ck)nselho

da Agricultura no mez de Ju

nho e lembra a existência de

uma lei nos Estados Unidos que

prohibe a importação de car

nes resfriadas argentinas pelo

seu perigo de infecção. Essa lei

norte-americana trouxe como

conseqüência um grande augmen-

to nas importações de carnes do

Canadá e da Nova Zelandia e,

ao mesmo tempo, a cessação

quasi absoluta das importações

de carnes canadenses na Grã-

Bretanha.

Os dados e as cifras relati

vas á exportação de carnes da

Nova Zelandia para os Estados

Unidos — diz o articulista —

demonstram, de modo eloqüente,
que as perspectivas dos com

merciantes britannicos seriam

melhores se as investigações do

Ministério da Agricultura da

Grã-Bretanha conseguissem con

firmar as suspeitas de que as

carnes de vacca resfriadas são

icausadoras da febre aphtosa.

Nesse caso, é certo que viria

a ter lugar uma grande lucta

sobre uma prohibição da entra

da dessas carnes no- paiz. Os
veterinários do Ministério da

Agricultura informaram que o

Governo Argentino está toman

do medidas enérgicas para re

duzir ao minimo o perigo da

febre proveniente do consumo

desse producto.

Se fizermos do assumpto da

prohibição de carnes Sul-Amo-

ricanas uma questão capital, ap-

parecerão, sem duvida, conside

rações politicas de grande im

portância. Os partidários da ex

clusão dessas carnes do mercado

britannico declaram que um au-

gmento nos preços do consumo

não seria justificável, e, para

provar a sua these lembram os

protestos feitos quando o Gover

no prohibiu a importação de to

da carne verde vinda do con

tinente europeu, por tcT sido

provado que ulma epidemia de

febre aphtosa havia sido origi

nada pelo consumo de carnes

de vitella importadas. Fez-se no

tar, naquelle tempo, o temor ge

ral que se produziria com' um

auglmento dos preços de carne

de vitella, mas o que de facto
aconteceu foi que os commer

ciantes inglezes se dedicaram á

creação de gado, em tão grande

escala, que o preço dessas car

nes baixou de modo frisante.

,iiiiiiniiiniiiiiioiimiiim£3iimiiiiiiic3ii3iiiiniiiiii[3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiE3iiiiiiiiiiiicaiiiiiuiiiii»iiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiHiiiiiiiiniiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiHiiiniiiiiiicaiifiiiimiiciiimiimiiair

didas ao Ministério- da Agricul
tura, na administração do sau

doso- José Bezerra.

Não preciso encarecer a remo

delação das installações e das

culturas, que levou a bom ter

mo, a despeito dos minguados

recursos de que dispoz.

Queira, pois, acceitar minhas

vivas congratulações por tudoi

quanto fez na direcção desses

estabelecimentos, bem comiO' a

expressão do sincero reconheci

mento de todos nós que luta

mos, sem desfallecimento, para

salvar a Sociedade Nacional de

Agricultura da ruina moral e

material a que fora arrastada,

por circumstancias diversas, em

1914 e 1915.

Queira-me sempre, amigo af-

fectuoso e sincero admirador —

Miguel Calrnon ,

424
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Vae fundar-se a Confederação
Rural Brasileira

Tudo se acha convenientemente disposto para
que, a 7 de Dezcumbro, se reunain, afim de dis
cutir o ante-projecto da futura confederação das

associações ruraes brasileiras, todas as corpo
rações agricolas que, a convite da Sociedade Na

cional de Agricultura, adheriram, em principio,
a  essa idéa.

Trata-se, consoante o reconlic^Qm todos,, do

dar applicação á única fórmula capaz de ga
rantir o desenvolvimento do espirito associativo
no seio das classes que se consagram ao apro

veitamento e valorisação das nossas terras. Vae-
se pois, ampliar á maior das fontes da pros

peridade do Brasil, passando p,or cima das di
visas inter-municipaes e inter-eistaduaes, o regi-

mem do cooperativismo, hoje universalmente apon
tado como solução sabia para os mais angustiosos

problemas que suscitar pode a existqncia das na
ções.

Si alguns obstáculos se levantaram contra a

realização de tão fornuoso ideal, patente já está
que os removeu a consciência gejneralisada de

quanto essa victoria será favorável á expansão

da economia brasileira, cuja mais firme base

ainda hoje se encontra no dominio das industrias

agricolas. A obra de propaga|nda que a Sociedade

Nacional de Agricultura promoveu com tenaci
dade e intelligencia superiores a todos os louvo
res, acabou produzindo os fructos esperados. E
têm, agora, todjos, a certeza de que nada mais
deterá, em sua marcha triumphaJ, esse movimenta
de grande significação e alcance patrióticos.

O local escolhido, para a Imiemioravel assembléa
em' perspectiva é o salão da Sociedade Nacional

de Agricultura.

Cerca de duzentas associações ruraes compa
recerão a esse recinto, já por diversos motivos

histórico, mas que ficará definitivamente glorioso,
si delle sahir corporificado num instituto cheio

de idealismo e de vitalidade, o pensamento que
visa promover a cojiesão perfeita do Brasil pro-
ductor. Todas essas sociedades já designaram seus
representantes, e é visivel nestes o propositO' de

encaminhar ao fim por todos ardentemente col-

limado os debates a ferirem-se em redor dO' ante-

projecto • referido.

Tão evidentes se nos afiguram as probabi

lidades de bom êxito para tal reunião, que por

elle nos congratulamos, desde já, coin todos os

bons patriotas, sinceramente desejosos de ver

triumphante essa causa nobilissima.

iuiiiiiiiiiinc3iiiiniiiinc]iiiiuiuuii;3iiiiiiiuiiiniiiiniiiii3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiii[3iiniiiiiiiic«

SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
liStboratorio Cliniew Silva Aranjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um supposiiorio todas as noites.

Carlos dã jÇrauJo <6 Cia. Marca registrada
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As representações das Sociedades Agrícolas
não estão sujeitas a sello

O Sr. Simões Ix)pes, presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, recebeu do Sr. Abdo
nago Alves, Director da Receita Publica, o s<i-
guinte officio em resposta á consulta dirigida
por essa instituição ao Sr. Ministro da Fazenda:

«Rio, 30 de Outubro de 1928. — Ck)mmu-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi
nistro da Fazenda, tendo presente o vosso of
ficio de 23 de Agosto p. passado, relativo ã
interpretação para effeitos da isenção do sello,
do que se deve entender por interesse geral ou
de ordem publica, em data de 16 de agosto ul
timo, proferiu a respeito o despacho seguinte:

«Responda-se de conformidade com o parecer
do Sr. Consultor de Fazenda.

Foi este o parecer que eanittiu o Sr. Con
sultor da Fazenda, co'm o qual concordou o Sr.
Ministro:

«A Sociedade Nacional de Agricultura, invo
cado o art. 30 n.o 30 do Dec. 17.538 de 10
de Novembro de 1926 que se refere a interesse
geral ou de ordem publica e allegando ter sido
considerada de utilidade publica, conforme a lei
3.549, de 16 de Outubro de 1918, pede qm
seja mandado interpretar o dispositivo citado
afim de ficar bem estabelecido o quo se deve
entender por interesse jgieral ou de ordem pu
blica

A Director ia da Receita entende que na hy-
pothese da consulta devem ser comprehendidas
somente as representaçõeis, requerimentos e me-
mioriaes que interessem o bem publico ou a col-
lectividade, esclarecidos ofe assumptos de ordem
privada ou pessoial, interessando somente á con-
Bulente.

Os successivos regulamentos de sello' que tem
vigo.ado só tributavam com o imposto de sello
adhesivo os m-eimoriaes e petições^ istp é, os
instrumentos nos qnaes os interessados requeriam'
ou pediam para si alguma cousia.

Era pois intuitivo que uma representação de
interesse geral, uma reclamação, por exemplo^
contra o modo porque era interpretada e exe
cutada uma lei nao podia do modo algum ser
considerada uma petição.

Assegurando a Constituição Federal o üvre
direito de representação, não podia ^^-sta de mo
do algum ser confundida com a petição a que
se referiram os regulamentos de sello, dirigida
a uma autoridade administrativa ou judicial.

Foi por essa razão que resolveu este Mi
nistério, em officio n.o 335, de 18 de Julho
de 1910 á Associação Commercial de Santos, que
as representações das Associações Commerciaes,
em geral, não estavam sujeitas ao tributo.

O  invocado dispositivo, do decreto 17.538,
que approvou o vigente regulamento do sdlo,
não fez mais do que consolidar e desenvolver
o conceito adoptado. Esse referc-^o ás represen
tações das congregações das Faculdades, requ^í-
rimentos e memoriaes de associações commerciaes
e por ultimo as sociedades reconhecidas de in
teresse publico.

Mas sendo essas ultimas expressões genéri
cas, s?gue-se que todas as representações dirigi
das ao Governo versando sobre interesse geral,
estão isentas.

Mas o dispositivo teve o cuidado de accres-
centar restringindo a concessão desde que tra
tem unicamente de interesso geral ou de ordem
publica.

A consulente é sem duvida uma sociedade
de utilidade publica, reconhecida tal pela 1'ci que
cita.

Mas, ainda mesmo que tal lei não existisse,
desde que ella foi fundada especialmente para
pugnar pelos interesses da agricultura do pai^
todas suas representações a tal n^peito estariam
isentas do sello.

Ha porém a distinguir: — a consulente não es
tá isenta do tributo em toda e qualquer petição
que fizer, mas somente nas representações con
cernentes ao intereisse geral.

Assim, exemplificando, se represientar a este
Ministério sobre o modo porque estejam' sendo
pagas certas subvenções, não pagará o sello.

Se requerer porem um pagamento que a ella
mesmo for devido, sellará sua petição como qual
quer parte', pois abi se trata de seu interesse
particular.

Sau'de e fraternidade. — O Director da Re
ceita (Abdenago Alves)».
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A Pesca Lacustre do Estado do Rio
CORNELIO LIMA
(Do Ministério da Agricultura)

Já se torna fastidioso repetir
os encomios referonti^s aos far

tos elementos propici')S que nos
depara a natureza pródiga, ma-
ximé no que se relaciona com a
pesca, assumpto esse, aliás, do
interesse de todos nós, consu
midores.

O pescado que se .consome
aqui, na Capital Federal, deve
rá exceder de 150 toneladas diá

rias, quando esse gênero de ali
mentação, tão necessário, for
supprido em perfeito estado dc
frescura e por preços razoáveis,
calculados a peso e inferiores,
relativamente, aos das varias es-
pecies das carnes — vendidais
nos açougues, que dão muito tra
balho e despesas, enquanto que
o peixe está, por alii, a dis
posição dos que o queiram ir
pescar.

E\ por assim dizer — um pro-
ducto já produzido, naturalmente.
A nossa bella Guanabara, or

lada de recôncavos, só, por si,
poderá concorrer com grande
parte do mencionado supprimen-
to. Ahi se encontram variadas
e abundantes especies de peixes,
sem precisar arrostar 'as incer-
tesas e perigos do alto mar,
como soe ac>ontecer aos que vão
além' da banca litorânea, em bus
ca das lespecies que vivem no
mar profundo.
Aqui temos, entre outras espe

cies, as tainhas, coryinai^j e sar
dinhas, graças, testas, á inicia
tiva do magnânimo D. João VI,
quando de sua forçada, mas, uti-
lissima, paragem pelas nossas
plagas hospitaleiras.

Esisas especies invadem a nos
sa bahia, em determinadas épo
cas do anno, em cardumes de

proporções collossaes, não só pa
ra a desova, como a procura
de abrigo e alimento. Não lhes
basta a lei do mar — os maio
res deivoram os menores.

E' essa a occasião mais fa
vorável para os apanhar, aliás,
prejudicando a reproducção e
até mesmo extinguindo especies,
como succedeu nos Estados Uni
dos com o Salmão, a Lagosta,^
o Gamarão e o Ostra, ao pon
to de tornar necessária a in-
cubação artificial auxiliada pela
descommunal quantidade de aleo-
vinos, pois nascem aos milhões.
Aqui também, já se nota a fal
ta de certas especic3, lentre as
quaes o Lagostim de Itaipu' e
as Arraias.

Muitos são mortos á dynamite
ou presos em curraes (cercados
fixos) que. conquanto prohibidos,
pullu^am por toda a parte, afron
tando a lei o as autoridades
navaes.

Esms armadilhas, todos sabe
mos, deformam o litoral preju
dicam a pequena navegação e
aos próprios pescadores, pelo
afastamento dos cardumes.
A grande pesca, se assim se

pôde chamar a que por ahi se
faz, é feita com barcos de vá
rios tamanhos e feitios, mais ou
menos adaptados u l(i diciblc,
que sahem barra a fora, levan
do o gelo triturado que julgam
sufficiente para cobrir o pes
cado que vão apanhando e ac-
cumulando, sem destripar, duran
te 03 3 ou 4 dias que dura a
jornada. Essa forma illusoria de
guardar o pescado, com os intes
tinos e a cabeça, não o priva
de entrar logo em decomposi
ção.
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O gelo sujeito, como é, ás
variações athmosphericas, torna-
se prejudicial nas depressões vio
lentas, freqüentes em nosso-
clima.

Em falta de camaras frigorí
ficas, a elle recorrem os nossos
pescadores e mercadores, como
ao único maio de que pensam
dispor para conservar (?) essa
mercadoria alimenticia, tão de
licada e sujeite- á putrefacção.
Eeveste-sse, pois, de todos os
máos caracteristicos o pescado
que se consome aqui, na Capi
tal Federal, graças á imperdoá
vel tolerância das autoridades
fiscalisadores, apesar dos ter
mos positives dos artigos ns.
995 e 998, do Dec. n. 16.300,.
de 31 de Dezembro de 1923.
Entretento, na Bahia, que não
é a Capital da Eepublica, cum
pre-se a lei, que é idêntica á
deste Capitei. Prohibe^e a ven
da de generos deterioraveis guar
dados em contacto directo com

o gelo; tanto lá como aqui. Por
que não se executa, a lei, tam
bém, aqui?
E' bem triste termos de con

tinuar a sacrificar os nossos es

tômagos, deglutindo o faismtãé
do mar, com pena de prejudi
car os pobres pescadores (?)
como succedeu com os carrocei

ros (?) que continuam a em
porcalhar o centro populoso com
o emprego da tracção animal!
Pura superfectação; nem s-ão

pescadores, nem carroceiros. São,
realmente, uns os donos das em
presas de transpiortes e. os ou
tros, os detentores das bancas
do mercado de peixes que não
querem que se lhes desorganize
o apparelho commercial que her-
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daram de seus avoengos, com o
qual vão se arrumando. Não- ad-
mittem novidades.

São. esses potentosos monopo
listas que vinham fazendo o sup-
primento do pescado, não só pa
ra São Paulo como para outros
pontos do interior, accondicio-
nando-o em caixas de vários ta
manhos, por camadas superpos
tas ; entremeiadas de gelo, as
camadas superiores esmagando as
inferiores que, liquifeitas, se
transformam em um liquido pu-
trefacto, asqueroso, gerador de
moléstias.

Vem d'ahi a celeuma levan
tada, ultimamente, contra o Go
verno do Estado de São Paulo
que, condoido dos patricios sa
crificados, fartos de se envene.-
narem comendo peixe podre
quer saber, agoro, como é pes^
cado e conservado o genero qiiei
daqui lhes enviam.
Precisamos também imittar a

acção dos Governos dos Esta
dos da Bahia e São Paulo.
E' tempo, sem mais delonga,

de se por em execução a lei
já existente, dando prazo aos
interensados para installarem ca-
maras frigorificas nos barcos,
nos depósitos e nos meios de
transportes de peixes.
Ninguém ignora que o gelo,

além de não conservar, senão'
illusoriamente, actu'a com tal in
tensidade, que tira o sabor e
o aroma natural dos generos ali-
menticios que recebem o seu
contacto e são, assim, expostos
ao consumo.

Não se dá o mesmo com as
camaras frigorificas cuja fabri
cação tem se aperfeiçoado de
modo admirável.

Mas para conservar o peixe
ao menos enquanto é exposto á
venda, não ha como a própria
agua em que elle vive, devida
mente aerada por processos já
conhecidos.

E' assim que se faz nos pai-

zes de origem scandinava, onde
é probibido vendel-o morto. E'
esse o meio único de se verifi

car o seu perfeito estado de
sau'de.

Em uma capital que, como a
nossa, se prepara para attrahir
o turismo mundial, seria melhor,
certamente, que se adoptasse uns
carrinhos de aluminio, com aquá
rios, em substituição dos cestos
immundos em que fazem o re
talho do peixe a domicilio. Tam
bém se deverá adoptar, para o
peixe, o uso de açouguííjS hy-
gienicos, como já se faz com
os que vendem carnes.

Ahi fica a suggestão.

A privilegiada situação geo-
graphica do Estado do Rio de
Janeiro, contornando o Districto
Federal, secundada pela uberda-
de de suas terras, torna-o, nar-
turalmente, não só o seu prin
cipal celeiro, como o maior for
necedor de carnes, lacticinios e
outros productoiS alimentares.
Como que completa esse con-

juncto de predicados, a sua con
formação litorânea, que se des
dobra em bellas enseadas offe-

recendo abrigo protector aos in-
numeros barcos de pesca que
demandam essas paragens, attra-
hidas por seus inexgotaveis car
dumes de sardinhas e outras es-
pecies preciosas, que ahi proli
feram.

Empolga a admiração do iti-
nerante observador, por sua am
plitude e bellesa, o golfo de
Angra que, além do mais, é
protegido pela Ilha Grande, que
o defende das fúrias do Oceano.

Installadas em suas margens,
se contem algumas pequenas fa
bricas de preparo e enlatamento
de sardinhas.

Esses productos s.ão consumi
dos nos Estados visinhos. Devi
do á imperfeição do ̂ savoir faire,

não se recommendam pelo as
pecto nem se apresentam ainda,,
em condições de competir com
os que são importados da In
glaterra, da França e de ou
tros paizes. E o que é ainda
mais para lastimar, enterram,
diariamente, algumas toneladas/
de cabeças de sardinhas, em vez
de as converterem em adubo ou

farinha para alimento de ani-
maes e aves.

Não muito distante da Capi
tal do Estado, ac'mipanhando a
costa, enfileiram-se as lagoas de
Maricá, Guarapina, Jaconé, Sa-
quarema, Jacarepia, Vermelha e
Araruama, entre as quaes so-
bresahem as de Maricá o Sa-

quarema, por suas dimensões de
cerca de 30 kilometros quadra
dos, 0 a de Araruama, que é
a maior de todas, também no
tável pelas suas abundantes ja
zidas calcareas o as salinas, que
bordam as suas margens.
São dotados de um sabor es

pecial 03 afamados productos da
fauna dessas lagoas, especialmen
te 03 camarões, considerados
eguaes aos do Maranhão.

Os productos das duas primei
ras, que estão mats próximas^
devem ter preferencia para o
fornecimento do pescado fresco,
ás duas grandes capitães que
se defrontam.

A lagoa de Araruama commu-
nica-se, ininterruptamente, com
o mar, mas, a sua barra, si
tuada, como está, no extremo
opposto aos grandes centros con
sumidores, torna os seus produ
ctos de pesca, menos fáceis de
serem trazidos ao mercado, em
estado fresco.

Mais ao Norte encontra-se ou
tro grupo, composto das lagoas
Jurubatiba, Carapebu^s, Paulista,
Feia e outras 'menorejs quo acom-
líanham e alimentam o «Canal
de Campos a Macahét» que é
ainda, ligado á lagoa de Cima,
pelo rio Ururahy, além de ou-
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A importância do Iodo nas íorragens
O jornal «Weser-Zeitung», de

Bremen, publicou recentomente'
interessantes apreciações sobre a
importância do iodo nos adubos
e nas forragens.
O nosso Cônsul na referida

cidade, Snr. O. Paranhos da Sil
va, enviou ao Ministério das Re

lações Exteriores uma informa
ção sobre o a^umpto.

Trata-se de um trabalho do

professor Dr. Carlos Oppenhei-
mer, reputado sábio, inserido no
«Magazin der Wirtschaft», de
Berlim.

Affirma o illustre professor
que innumeras experiências têm
demonstrado de modo evidcnto

que uma colheita pode ser con
sideravelmente augmentada pelo^
emprego do iodo nos adubos. Re
leva a importância do proble
ma, sob o ponto de vista eco
nômico, paira a Allemanha, cuja

producção annual de cereaes é
em' cerca de 10 milhões de to

neladas no valor approximado de
2.500 milhões de marcos, ouro.
diante utilisação do^ iodo, fosse
Si o resultado da colheita, me-
maior de 10 «o seria bastante

para que a Allemanha se dis
pensasse de importar cereaes.

Não'de menos importância, ac-
crescenta, é a diosagiem do iodo
nas forragens dos animaes. Afo
ra o effeito vantejoSiO na sau'de
dos mesmos e do- bom resulta

do na ceva ou engorda, influ'e
o  iodo na producção do leite.
Explica que a observação de
monstrou que, por meio do pe
quenas doses de iodo applica-
das nas forragens, se consegue
que as vaccas produzam mais
10 ^0 de leite. Diz que com
dez milhões de racclajs a Allema-^
nha poderá contar annualmente

com] vinte e cinco bilhões de

litros de leite, representando o
valor, em' ̂ osso, de 2.000 mi
lhões de marcos, ouro. O au-
gmento de 10 na producção
do leite, considerado esso como
matéria prima, daria o valor de
200 milhões de- marcos, ouro,,
valor que poderia ser muito
maior mediante- a elaboração do
producto. Com isto a Allemanha

ficaria independente do merca

do- estrangeiro, que fornece,-

actualmente, na importância de

500 milhões de marcos, ouro,

annualmente. Releva que ̂ diante
de taes cifras, bem' insignifi

cantes são as que representam

a producção allemã de carvão

de pedra (1.900 milhões de mar

cos) e a do ferro bruto (88*

milhões de marcos).
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tras egualmente piscosas, mas
destacadas.

Dentre ellas todas, salienta-so
a Lagoa Feia por suas dimen
sões, com uma circumferencia
de 375 kilometros, comparável
a um pequeno mar interno.

Essas lagoas dotadas de tão
rica e abundante fauna ichtiolo-
gica, encerram viveiros inexgo-
taveis que devejm ser explora
dos intelligentemente, não só pa
ra supprimento de pescado fres-
coi para o iconsumio da população
visinha como para a conserva

e  -enlatamento, para exportação
e principalmente para -o apro
veitamento dos derivados do pei
xe, adoptando-se os processos mo
dernos dos Americanos do Nor
te, -empregados nas grandes fa-
brcias installadas nas margens
de cinco grandes lagos que se

estendem' entre os Estados Uni

dos e o Canadjá, alimentados pe
lo rio São Irourenço.
E' verdadeiramente estupendo

o desenvolvimento que tem tido
a fabricação o consumo dos sub-
prioductos do peixe especialmen
te o oleo, que tem innumeras
applicações, e a farinha, que
vae tendo grande acceitação na
França e em outros paizes, pa
ra a engorda de porcos e ali
mentação de gado bovincx e aves
domesticas.

E' bem certo que emprehen-
dimentos, assim, grandiosos só
poderão ser enfrentados por em
presas poderosas, que disponham
de recursos, avultados, não só
para occorrer á sua cabal -exe
cução, como para completaLavS,
addicionando um serviço rápido
de transportes para poder fa-
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zer chegar os productos e o
pescado fresco ao termo de seus
destines no menor espaço de tem
po possivel, para ser dado ao
consumo em bom estado de fres

cura.

A realisação de tão importan
te emprehendimentO' será, sem
duvida, um bom meio de se ti
rar a nossa industria de pesca
do atrazo e abandono em que
se acha.

Mas, isso só se faria quando

os poderes públicos se compe

netrarem do dever patriótico de

impulsionar as boas iniciativas,

que possam concorrer para o-

progresso nacional -e a riqueza

publica.

Já estivemos mais longe des

sa possibilidade.
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o espírito associativo no Brasil agrícola
A respeito da reunião das so

ciedades agricolas brasileiras que
se realizará a 7 de Dezembro

proximo, no salão da Sociedade
Nacional de Agricultura, com'
•o fim de lançar os fundamentos
da confederação das nossas as
sociações ruraes, O PAIZ, em
sua edição de 25 do corrente,
publicou, sob o titulo acima, o
artigo que, data vertia, trans
crevemos :

«Por iniciativa e convocação
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, em cujo programma se
■cogita de pertinaz actuação em
tal sentido, deverá reunir-se nes
ta capital, a 7 de dezembro pro
ximo, uma assembléa das asso
ciações ruraes brasileiras, cujo
objectivo é estudar os meios
mais práticos e efficientcs de
taes instituições se aproxima
rem, em definitivo e com cara
cter permanente, para melhor
defesa dos interesses múltiplos
das classes que ellas represen
tam.

Trata-se de velha idéa por que
se vem batendo esforçadamemte,
desde sua auspiciosa creação, o
grêmio fundado por um grupo
de excellentets patriotas, dentre
os quaes se destacava a inol-
vidavel figura de Wencesláo Be]-
lo, professor de energia e de
enthusiasmo. E fôra injusto as-
severar-se que eissa nobre cami-
panha tem resultado improficua,
visto como tinha de ser forço
samente precedida por uma obra
de propaganda inteiligente -e in
cessante a victoria que todos os
bons brasileiros almejam.

Acontece, ainda, que, somen
te através dos últimos annos,
começou a disseminar-se polo
noisso paiz o espirito associati
vo, por força da comprehensão,

^cada vez mais generalizada, de
-quanto se fazem respeitáveis

quaesquer interesses, uma vez
que se congreguem e harmoni
zem para uma acçâo em con
junto, simultânea o synergica.

Foi, alia?, depois de começado
este século, que entraram a
prevalecer, nos paizes de mais
remota civilização e evoluída
cultura, fórmulas de solidarie
dade susceptiveis de applicaçâo
fácil e fecunda. Nesse, como
em todos os demais casos, a
humanidade inteira andou a di
vagar, a delirar, soib o fascinio
das doutrinas mais abstrusas e
dos pensamentos mais temerosos,
antes de se aperceber de que
tinha bem ao alcance da mão
a chave dos máximos segredos.
Estavam, com effeito, os cory-
pheus do socialismo convictos
de que seria preciso promover-
se uma subversão completa do
ediíicio social, para se conseguir
uma elevação real do coefficien-
te da felicidade humana, quando
espíritos infinitamente mejios
fortes, mas de uma serenidadet
favorável á percepção das v<t-
dades eternas, procuraram solu
ção pacifica do mesmo problema
nos princípios, impressionadora-
mente logicos e sábios, não ob»s-
tante sua singeleza, da mutua-
lidade e do cooperativismo. Era,
mais uma vez, o ovo de Colom
bo. Era, em ultima analyse, uma
demionstração nova de bolorento
provérbio: aquelle segundo o
qual a união faz a força, e
cujo symbolo millenar Benito
Mussolini, ao escolher uma insí
gnia para o seu partido, foi
exhumar dentre as ruínas da ve
lha Roma.

Por que não somos ainda o
<q)aiz essencialmente agricola»/,
de que se fala numa das mais
decrépitas chalaças nacionaes?
Por que jazem' em completo
abandono, destituídos ainda de
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qualquer significação econômica,
sem qoncorrer em absoluto para
o engrandecimento da nacionali
dade, tanto? e tantos latifúndios
colossaes? Por que, além de ser
a producção das nossas terras
de?oladoramente inferior em
quantidade ao que permitteiii
as proverbiaes características
maguiiica? do solo, se apre
senta em condições desfavo
ráveis do ponto de vista,
primacial hoje em todos os mer
cados, da qualidade? Pode ser
que concorram ahi vários facto-
res. Parece-nos, todavia, que ;a
todos sobreleva em amplitude e
profundidade de projecção, mes
mo por ser funcção de quasi
todos, o constituído pela cir-
cumstancia de se não haverem'
ainda organizado, nos moldes de
lúcido 0 firme «solidarismo», as
classes que se applicam, entr»
nós, ás diversas fôrmas de acti-
vidade rural.

E' por essa organização urgen
te, inadiável, que se bate a So
ciedade Nacional de Agricultu
ra, e é paria ver se a meisma
se não retarda por mais tem
po, que ella, tendo elaborado um
ante-projecto dos estatutos da
futura confederação das associa
ções ruraes brasileiras, a estas
acaba de convocar para, em as
sembléa, pronunciarem-se a res-
peito.

Está plenamente assegurado o
êxito desse comício pelo numero
de adhesoes que, no tocante a
elle, já recebeu a presidência
da Sociedade Nacional de Agri
cultura. Boa parte dellas pro-
mana, mesmo, de corporações
que já se encontram filiadas
áquella. tida justamente em con
ta de reunir todas as especies
de idoneidade para assumir a
direcção de taes trabalhos, o
apontada como capaz de garan- '
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tir, por si só, o resultado que
se collima. B' o caso. notada-

aiente, das sociedades agrícolas
do Rio Grande do Sul, que, por
occasião do ultimo Congresso de
Criadores, realizado naquella cir-
cumscripção da Rcquiblica, além
de se pronunciarem, sem a mí
nima reserva, lavoraveis á con-

íederação em perspectiva, expri
miram sua irrestricta confian(,'a
na orientação da Sociedade Na-
cicnal de Agricultura, como nú
cleo natural e poderoso do mo
vimento a processar-se.
Se alguma duvida persistisse

em determinados espiritos sobre,
as vantagens que da projecta-
da cooperaç.ão decorrerá para
os ])roductore3 brasileiros em ge

ral, bastaria para dissipal-a qual
quer e.xame, superficial muito
embora, do que tem logrado a
associação presentemente sob a
chefia do deputado Simões Lo
pes, um dos maiores batalhado-
res pela expansão econômica do
Brasil, no sentido de apparelhar
assistência constante e eíficaz

a quantos estejam explorando,
valorizando as nossas terras.

Ora, se tanto vai esse insti
tuto conseguindo, que não será
permittido esperar-se daquelle
para cuja composição contribuam
03 representativos dos innuineros
centros de trabalho rural, disse
minados pela extensão cnormo
do território pátrio?
Esse o ideal a que tmn de

dicado, com exemplar despren
dimento, a Sociedade Nacional
de Agricultura, seus melhores-
esforços. Não na dominam mes
quinhos anceios de preponderân
cia, nem estreitas prooccupações,
de hegemonia. Anciosa pela in
tensificação e systematizaç.ão dof
trabalho em nossos campos, ella
procura no consorcio. na cons
tante e cordial collaboração das-
sociedades agrarias já existen
tes e de quantas venham, ao'
influxo da mesma agitação, por

ventura a íoindar-se, a base para

a unificação do Brasil Agrícola,
habilitado, finalmente, a produ
zir mais e melhor pela propa

gação do espirito ccoperativista».

BALITIC É A MELHOR
desnatadeira

Salgadeiras — Batedeiras— Resíriadores —
Pasteurizadores — Bombas para Leite —
Latas Estanhadas — Tampas de Rosca e
Pressão—Baldes—Passadores Depósitos

Redondos e Rectangulares.

COMMERCIAL
E INDUSTRIAL
NO BRASIL smsii

RIO DE JANEIRO Rua S. Pedro N. 14
C. POSTAL N. 17-75

Peçam Catálogos
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Para impedir a contaminação dos cafesaes
Um appello da Sociedade Nacional de Agricultura aos
Governos de Minas, Espirito Santo e Rio de Janeiro

A SiOciedade Nacional de Agricultura, preoc-
•cupada com a possível eixpansão do Htepham-
deres lutmqn (Broca do Cafeeiro) que infesta os
cafesaes de S. Paulo, dirigiu aos Governos dc
Minas, Espirito Santo e Rio de Janeiro, um fun
damentado appello suggerindo-lhes a adopção de
medidas capazes de obstar a propagação dessa
temivel praga.

Nesse sentido lembrou a Sociedade Nacional
de Agricultura a conveniência da installação de
camaras de expm^go para toda a saccaria de
aniagem que for despachada pelas estradas de
ferro Centrai do Brasil, como medida prophy-
lactica de grande alcaínce^ vistO' que deveriam
os saccos despachados eahir directamente das ca
maras de expurgo para os wagons de retorno,
annullando-Tse, dess'arte, os effeitos do contagio
inevitável verificado nos armazéns dos commis-
sarios.

O Sr. Manoel Duarte, illustre presidente do
Estado do Rio de Janeiro, tomando em consi
deração o alvitre formulado^ apressou-se a res
ponder ao ofíicio do Sr. Simões Lopes, presi-
dente da Sooiedáde, fazendo-o nos seguintes ter
mos:

«Respondo ao vosso officio n.o 85.455, da
tado de 31 de Agosto ultimo, no qual sugge-
riates ao Governo Fluminense a adopção^ de me
didas tendentes a impedir a contaminação dos
cafeeaes deste Estado pela «bróca» qu© está in
vadindo as culturas de S. Paulo.

Como verificareis pelas informações que a
r^pelto me foram prestadas pelo Secretario de
Estado ^3 Finanças, e que junto vos remetto
por copia, este Governo está cogitando do as-
snmpto, tento assim que aquelle titular já ha
via Oonoertado com db represententea dos gover
nos panliste, mineiro e espiritosantense ao Ili
Convênio do Café, realizado em S. Paulo, as
medid^ tendentes a iitopetJÜr a conteminação das
respectivas culturás pelo tèrrivel imal que a So
ciedade Nacional de Agricultura, fiel ao seu
programma, procura combater, indo ao encontro,
com suas opportunas snggestões, da aoção dos
pioderes públicos.

Aprebento-vos as minhas saudações cordiaes
(a) Manoel Duarte».

As informações a que S. Exa. allude, podem
sor assim resumidas:

Acerca do objecto do officio da S. N. de
Agricultura já o Governo do Estado do Rio,
pelo seu illustre Secretario das Finanças, Dr.
Joaquim de Mello, se entxmdorá com os repre
sentantes dos Estados de Minas e Espirito Santo,
por occasião do III Convênio do Café levado a
effeito em S. Paulo, em principio de Sotembro
deste anno, «no sentido de ser executado por
esses Estados e o do Rio de Janeiro, mediante
umi accordo de contribuições equivalentes, o ser
viço suggerido pelo illustre presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura, folgando, por isso,
em verificar a coincidência do seu appello com
a nossa iniciativa».

A proposito, o illustre titular fluminense,
pondera que só com a cooperação dos tres Es
tados, alem do de S. Paulo, onde, aliás, o com
bate já ostá organizado, é possivel o expurgo
efficaz da saccaria empregada no transporte des
se producto o dos cereaqs, porque de quasi nada-
valeria semelhante providencia se qualquer deJles
deixarse de adoptal-o, permittindo a invasão do
mal em seu território e o contagio dos demais
pelas communi-cações fronteiras.

Adianta, ainda, S. Exa. que pelo Estado do
Rio de Janeiro, o Instituto do Fomento e Ecc>-
nomia Agrícola está prompto a contribuir para
a execução desse plano, na parte que lhe tocar.

Quanto ao de Minas Geraes, declara estar
informado de que o seu Governo abrira o cre
dito de duzentos contos para esse fim.

O Estado do Espirito Santo, conforme affir-
mativa do seu illustre presidente Dr. Aristou
Aguiar, tomou também providencias, como se vê
do seguinte officio dirigido ao presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, deputado Si
mões Lopes:

<A.ccusando recebido o v/off. de '31 de Agos
to a respieito da creação de camaras de expurgo
para saccaria de aniagem, nessa capital e em
Nictheroy, cumpre-me informar-vos que foram
adoptadas providencias no seintido de ser exigi"
do o expurgo da saccaria usada, que houver de
entrar neste Estado.

Reitero-vos os protestos de meu admiradol
apreço e elevada -consideiriação com as saudações
mais cordiaes (a) Aristeu Aguiar — Presidente
do Estado».
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Pela expansão econômica do Brasil
NOTAS CONSULARES

A DEFESA DO CAFÉ
AFRlCA DO SUL

NA

Por occasião da elaboração de
um' projecto de lei regulanieji-
tandjo a importação e venda de
productos alimenticios e phar-
niaceuti.05 na «Hou£e of As-em-

bly», da África do Sul, o nosso
cônsul em Cape Town, Sr. Ál
varo de Magalhães, foi convi
dado para comparecer perante
a commi?são incumbida do pro
jecto, afim de prestar eschrcci-
nienlos sobre certas clau3ul?4S do
referido projecto.

Esse convite foi motivado pe
la acção desenvolvida, -em Cape
Town, pelo nosso cônsul em fa
vor do café, cuja expansão nos
mercaciOa sul africanos vinha sen
do enormemente prejudicada pela
adulteração do producto entre
gue ao consumo.

A cooperação do sr. Álvaro
de Magalhães ioi efficaz, pois
tende a assegurar ao nosso prin
cipal producto uma situação que
só poderá facilitar o augmen-
toi de seu consumo. Em reunião
previamente marcada, o cônsul
brasileiro compareceu ao Parla
mento onde analysou diversos
pontos do projecto, fazendo re-
Kaltar a fraude do café dado ao

consumo em mistura com succe-

daneos que são empregados em
quantidades exageradas. Ea na
África do Sul grandes capitães
empregados na industria da chi-
corea, o que representa, ao mes-
m;o tempo, uma fonte de renda
para o seu Governo. Além dissoi,
os sul africanos adaptaram-se á
ohiciorea como um producto in
dispensável ao bom café. Apezar

disso, ficou estabelecido que na
lei a votar-se só pode ser ad-
dicionado ao café 25 «o de chi-

corea, ao passo que hoje o ca
fé preparado em forma de in
fusão com a bhicorea entra ape
nas com 8 a 10 o/o.

o CONSUMO DO TABACO

NA GRÃ-BRETANHA E
IRLANDA

C.omid Geral Luis Vü-

larcs Fragioso, lÀverpool 13

de Agosto de 192S.

O habito do tabaco tem au-

gmentado neste Reino dccde
1924, notando-fse que ha um- de-
clinio no uso do cachimbo, tão
apreciado entre os inglezes, om
comparação com o cig^rrp, isto»
de accordo com um relatório ul
timamente publicado pela Junta
Econômica Imperial (Imperial
Economic Committee).

O consumo annual de tabaco,
por pessoa, subiu de 2,4 Lbs.
em 1914 a 3.4 Lbs. em 1927
devido ao uso do cigarro, o
qual é grandemente adoptado,
também, pelas mulheres de to
das as classes sociaes. A Junta
faz ver que em* 1907 a por
centagem de cigarros, attingiu
28.8 do consumo total annual
de tabaco no Reino Unido;, con
tra 71.1 o/o de- tabaco proprio
para cachimbo e 5.1 «/o em cha
rutos. Em 1924 os cigarros su
biram a 58.5 o/o e o tabaco
para cachimbe e fos charutos ti-
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veram um declinio, respectiva
mente, para 40 e 1.5 ^/o.
Considerando este grande au-

gmento no uso do cigarro seria,
talvez, de vantagem induzir os
fabricantes brasileiros a expor

tarem este artigo. Bahia, Rio
Grande do Sul e a Amazônia
possuem excellentes qualidadq[s
de fumo para a manufactura de
cigarros, os quaes devem ser
fabricados com tabaco mais sua

ve. Ultimamente tem appareci-
do, nesta ciddae, cigarros bahia-
nos de boa qualidade e entre
estes alguns de palha de müho,
como mortalha. Esta ultima es-
pecie parece agradar muito ao
paladar inglez. A Amazônia pos
suo tabaco apropriado para ci
garro de optima qualidade, taes
como as marcas Acará, Serpa,
Itacoatiara e outras, mas, como

já foi dito, são extremamente
fortes, parecendo que depois d©
certas modificaçõeiS no preparo
daria bom resultado.

O augmento do consumo do
cigarro tem se feito sentir não
só neste paiz mas também em
quasi toda a Europa. JMesmo na
Allemanha, onde o cachimbo ain
da predomina, tem-se notado um
augmento grande no uso do ci
garro. Nos Estados Unidos da
América o tabaco para cachim
bo e para mascar é ainda a
maior parte do consumo, mas
a proporção do cigarro cresce
também. Na índia o consumo

annual de cigarros é actuahnen-
te de cerca de 6.500.000.000 cm*
comparação com a cifra lannual.
de. mais ou menosj, 1.000.000.OOQ
antes da guerra. Como se vê
o  presente augmento abrange
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todo o miiiido, pioirém o consu
mo mais elevado, apparentemcjn-
te, é neste Reino. A quantidade
da folha manufacturada neste

paiz, em 1927, em productos
proprios para fumantes, para
consumo local, foi avaliada em
152.000.000 Lbs.

Juntandonse á esta quantidade
cigarros e charutos importados,
a media annual do consumo é

de 3.4 Lbs. por pessoa. A total
producção mundial de tabaco
em 1926 foi avaliada em

4.900.000.000 Lbs. das quaes os
Estados Unidos da América e ú

Império britannico forneceram,
approximadamente, metade sen
do a percentagem americana de
26.5 e a ido Império britannico
de 22.1. Em 1919 os fabrican

tes britannico-s retiraram da Al

fândega (bond) 161-885.000 Lbs.
de tabaco e em 1927 . .

166.980.000 Lbs. Destes totaes

1.546.000 Lbs. foram de pro
cedência do Império em 1919,
e 22.793.000 Lbs. em 1927.

Tratando-se do effeito de pre
ferencia sobre a producção do
Império, verifica-se que entro
1918 e 1926 a colheita do Sul,
da Rhodesia augmentou de 30
vezes, a do Norte da Rhodesia
de 4 1/2 vezes, a da Nyasa-
landia de 4/4 vezes, a do Ca
nadá de 2 vezaj^ e a da União
da África do Sul de um quarto.
Desde a concessão de prefe

rencia o consumo de tabaco im

perial no Reino Unido subiu fir

memente anno por anno;, e mais
rapidamente do que o augmen-
tO' no consumo total deste pro-

ductO'. Entre 1920 e 1924 o
consumo do tabaco do Império
expandiu-se á razão de 1.650.000
Lbs. por anno, e entre 1924 e
1927 á razão de 3.200.000 Lbs.
por anno.

EXPORTAÇÃO DE BANA
NAS DÉ SANTOS PARA
LONDRES

(J. A. líarhma Carnei

ro ̂ Addülo Covmercíal eni

Londre^s-).

A uma reclamação feita por
intermedie do Ministério das Re

lações Exteriores sobre a má
estiva das bananas a bordo, a
«Blue Star Line» responde:
«Não é exacto que os servi

ços de descarga dos vagões e
de estiva sejam feitos eob a fis
calização de nossa Companhia.
Taes serviços nada têm a
ver com a Companhia, porque
as bananas são postas a bordo
0 arrumadas pelos embarcadores,
achando-se incluido no preço des
sas fructas o custo daquellas
operações.

«Concordamos inteiramente em.

que o damno causado lás bana
nas é devido, em primeiro lu
gar, á má manipulação onde

quer que essa seja fiuta. Essa
ÍTUcta passa tantas vezes de mão
em mão, desde que é apanna-
da atê que chega a bordo, que
é na realidade difficil saber on
de teve maior ou menor cui
dado; não obstante, o effeito
dessas manipulações suc:e:sivas
não pode deixar de, afinal, pre
judicar bastante a fructa.
Casos deve haver ainda em

que a fructa foi cortada e dei
xada por uma noite ou mais
tempo exposta ao frio, que a
ataca, estragando-a, mesmo an
tes do embarque, e posterior
mente não ha cuidado, por maior
que seja, que possa remediar a
isso.

«Verificamos, em mais de um

caso, que se passaram 4 a 5

dias entre a colheita e o em
barque, filando a fructa duran
te todo esse tempo atirada ao
chão, no proprio bananal, a
mercê de noites fria/3 e id<* mu
danças do tempo. E' claro que
essa falta de cuidado não é de
molde a promover o desenvol
vimento desse commercio.

«O ponto capilab estamos con
vencidos, é entretantc, o das
manipulações differentes, d<^^de
a remessa das plantações até o
deposito nos porões do naviov
Se os homens empregados nes
ses serviços não se convencerem
de que devem tratar as fructas
com cuidado, nunca será possi-
vel fazel-as chegar a este mer
cado em boas condições.

PREPARAÇÕES DE OXY-HEMOGLOBINA L. C. 8. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AORADABILISSIMO HEMOGLOBINA NASCENTE

INDICAÇÕES:—Anemias em geral, post-paludicas, das verminoses, etc. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO CARLOS DA SILVA ARAÚJO & Cia.

W011

Marca Registraíiíi
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<'Não procede a allegação se
gundo a qual as bananas foram
amontoadas e estivadas a bordo

em camaras frias fechadas. Te

mos a bordo depósitos especiaes
para determinada quantidade de
cachos. Esses deposites foram
feitos de accordo com os usados

pela Vnheã Frnit C<f)upanii, que,
como todos sabem, possue, pra
ticamente, o monopolio do com-
mercio de bananas na Gran-Bre-

tanha até hoje e que chegue
á maior perfeição em matéria
de transporte e trato daquella
fructa.

«Se 05 cachos pudessem ser
engi-adados, isto é, cachos de
tamanhos mais ou menos iguaes,
com numero approximado de pen
cas de fructas, em vez de ca
chos de todos os tamanhos, qua
lidades e formatos, a questão
da estiva a bordo tornar-se-ia
simples e não daria mais lugar
a reclamações.

«Cioncluindo, derejamos accen-
tuar que compete aos . embarca-
dores exercer rigorosa fiscaliza
ção, principalmente em relaç.ão
á conducção e estiva a bordo,
pois o navio nada tem a ver
com esse serviço».

A ESCALA DE NAVIOS ITA
LIANOS NA BAHIA

Dado o deieiivolviménfe) a que
attingíu o cbmlTiercio entre lo
nosso paiz o a Italia pode-se
considerar escassos os meios de

conimiinicação e transportes en
tre a região do norte do Brasil
e aquelle reino. Essa carência
de transportes tem impedido que
certos pro duetos do norte, com'
larga a'Cceitação na Italia, en
trem a competir com os de ou
tra origern.
Ha cerca de dous annos foi

supprimida a nnica linha italia

na que mantinha communicações
entre o norte do Brasil e a

Italia. Efesa linha era era feita

por viagens bimestraes. Com a
suppressão cessou inteiramente
a navegação italiana entre o
norte do Brasil e os portos da
Italia. Esse estado de cousas

mereceu a attenção e o estudo
não só da nossa Embaixada em

Roma como também do Addido

Commercial e do Consulado Ge

ral em Genora, que encontraram
todo o apoio da Qimara de Com-
mercio e Industria Italo-Brasi-

leira. Assim é que a Gamara
Italo-Brasileira acaba de obter

dos armadores «Marini A: Bri-

chetti» a escala, tanto na ida
como na volta pelo porto da
Bahia dos navios que fazem a
navegação entre Rio Grande, Li-
vorno e Gênova. Esses navios

são os seguintes: «Augusto»,
«Cap Nord», «Cervino», «Mar
Bianco» e «Norge». Por sua vez
o «Lloyd Sabau'do» vae inaugu
rar a escala, a partir de 6 de
Outubro proximo no porto da
Bahia com os navios «Principez-
za Maria» e «Principezza Gio-
vanna».

Segundo communicação do nos
so addido commercial em Roma,

Snr. Deoclecio de Campos, é
bem possivel que á essa inicia
tiva seguirá outra da formação
de uma linha regular ligando
outros portos do norte, até o
Pará, aos da Italia.

A SITUAÇÃO DOS PRODU-
CTOS BRASILEIROS NO
MERCADO URUGUAYO

O Cônsul Geral do Brasil em

Montevidéo, Sr. Mario Augusto

de Azevedo» informa que tendo

pedido a opinião de commercian-

teis importadores de productos

brasileiros naquella praça, ou

viu dos mesmos as seguintes in
teressantes apreciações:

ASSUCAR — Ha tempos fo
mos o maior fornecedor de as-

sucar do, Uruguay. Agora, so
mente nas épocas de grandei
abundancia em Pernambuco, Ba
hia ou Victoria e pelo facto
de preços elevados em Nova
York ou Cuba, é que o artigo
nacional suppre a falta. Não
mantém, porém, posição, sendo
logo desalojado peto producto
estrangeiro que é de melhor
qualidade, bem apresentado e
melhor acondicionado.

ARROZ — Apesar de ter á
frente fortes concorrente^ es

trangeiros, o arroz brasileiro é
ali importado em grandes quan
tidades, principalmente o de
casca, que naquella Republica
conta com importantes estabele
cimentos beneficiadores.

CAFE' — O producto brasilei
ro domina o mercado e o grão
mais apreciado e melhor cotado
é o procedente de Santa Catha-
rina, lançado no mercado em
saccos de 75 kilos por um dos
mais importantes commerciantes
no ramo, que o vende sob mar
cas próprias.

CACA'0 — 80 D/o do cacáo
ali importado procede da Bahia,
sendo seus concurrentes: Guaya-
quil, Caracas, Trinidad e Cey-
lão.

CIGARROS ^ Si os manufa-

ctureiros brasileiros se amoldas

sem ás exigenci.as do mercado
uruguayo e fizessem propagan
da das suas marcas, ao menos
por intermédio de annuncios nos
jornaes locaes, comio fazem os
seus concurrentes de outras •pro

cedências, poderiamos facilmen
te conquistar aquelle importan
te mercado, onde a fabrica Sou-
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za Cruz, do Rio de Janeiro, já
mantém um representante. E'
excellente a apresentação do
nosso artigo, faltando somente
que em' vez de 20, contenha,
cada caixinha 10 cigarros, co
mo exige o consumidor local.

o PORTO DE SOUTHAM-
PTON NO INTERCÂMBIO
ANGLO-BRASILEIRO

o porto de Southampton, on
de chegaram no primeiro semes
tre do corrente anuo 28 vapo
res procedentes do Brasil, oc-
cupa logar de destaque nas re
lações commerciaes entre o nos
so paiz e a Grã Bretanha.
Segundo o relatório remetti-

do ao Ministério das Eelações
Exteriores pelo Cônsul Geral,
Dr. Garcia Leão, no referido
periodo, a importação de pro-
ductos brasileiros, foi de 3.301
toneladas, no valor de 3.918 con
tos, equivalentes a £ 261, 215.
Os artigos que mais avulta-

ram na importação do Brasil
foram os seguintes:

Artigos
Carnes congeladas
Café - — _ _ _

Pia-sava — — —

Fructas frescas • —
Carnes em conserva
Farello -- — — . _

Fumo — —

Cacáo — — — _ __

Despojos animaes —
Resíduos de linhaca -
Pelles e couros --

Tons.

1.044

624

445

313

198

178

141

126

107

50

17

A ^ahida de artigos para o
Brasil, em egual periodo, foi de
8.143 tonelada?, no valor de
35.070 contos d? réi? ou £
2,338,008.
Os principaes artigos da ex

portação para o Brasil foram
os seguintes;

Artigos Tons.

Tecidos 6 fios de algo
dão — 1.990

Juta em fio e tecida — 1.985

Peixe — — _____ 978

Ferragens — — — — 520
Tecidos 6 fios mescla

dos — — 484

Tecidos e fios de lã — 255

Per fumar ias — — 190

Óleos e resinas •- — 174

Generos alimentícios - 173

Tecidos e fios de seda 151

Productos chimicos — 113

Machinas accessorios — 100

O movimento maritimo entre

Southampton e os portos do
Brasil foi de 56 vapores.

o CAFÉ NA POLONIA

Segundo informa a Legação
do Brasil na PoIonia^, o augmen-
to crescente das importações pe
los mercados polacos accusando
uma balança desfavorável com
excepção apenas de dois exer-
cicios, e que se relacionam- com
o apparelhamento econemico e
a restauração geral de todo o
paiz, estende-se também ao con
sumo do chá e do café.

Assim, no l.o semestre de
1926. a Polonia importou 922
toneladas de chá e 3.107 de

café; no mesmo periodo de 1927

essas i mpor taç õ es atti n g i r am,

respectivamente a 1.050 e 3.258'

toneladas e em 1928, se eleva

ram a 1.197 e 3.719.

Offerecendo um total de

10.079 toneladas para os exerci-
cios acima mencionados,, o con
sumo do café está revelando a

opportunidade de outras inicia

tivas de contacto commercial en
tre os nossos centros de expor
tação e os mercados polacos.

A LARANJA BRASILEIRA
NOS MERCADOS INGLE-
ZES

Em informação remettida ao
Ministério das Relações Exte
riores sobre a laranja brasileira
no mercado inglês o Snr. Joa
quim' Eulalio, Cônsul Geral em
Londres, declara que os • preços
obtidos pela nossa fructa vêm
augmentando sensivelmente.
Em fins de Setembro ultimo

a laranja brasileira alcançou co
tação inferior de um shilling
ou dous ás da laranja proceden
te da África do Sul. Isto se
applica particularmente ás laran
jas «Pera», cujos preços oscil-
laram entre 16 a 24 shilling ^
para as quaes ha uma grande
procura.

O Cônsul Geral em Londres
conclue dizendo que as perspe
ctivas do commercio de laran

jas se apresentam' muito favorá
veis para o Brasil, sobretudo
no periodo de Setembro a De
zembro, época em que se não
encontram laranj.as de qualida
de superior no mercado inglês
e  em que, portanto, a concor
rência do producto africano c
muito menor.

AINDA SOBRE A NAVEGA
ÇÃO ENTRE A ITALIAE
O BRASIL

Segundo com'munica o Addid®
Commercial do Brasil em Roma'
a Gamara de Commercio

Brasileira, de Gênova, tratou-
era sua ultima assembléa

annual, do problema de navega
ção italiana para o Brasil-
O respectivo presidente Cowiu-

Frisoni discorreu longamente
bre o assumpto, lembrando
conveniência, sobretudo, da crea
çãoi de linhas exclusivas para o
Brasil, independentes das do Kw
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da Prata, com escalas no Pará,

Recife, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos e Rio Grande do Sul.

Só assim, declarou elle, pode

rá o intercâmbio italo-brasilei-

ro ter incremento real, facili

tando as trocas que as escalas

actuaes não permittem.

Falando em' seguida, o advo

gado Vezzani fez ver que, se

gundo as estatisticas officiaes,

é de 100.000 toneladaR a média

annual do volume de mercado

rias trocadas entre o Brasil e

a  Italia em vapores italianos,

representando isso uma media

de cerca de mil toneladas por

vapor e por viagem. Essa mé
dia pode, para o Sr. Vezzani,
ser elevada ao dobro com a

remodelação das escalas actuaes.

Por votação unanime ficou re

solvido que o Conselho da Ga

mara fizesse um appello ás com

panhias de navegação e aos ar

madores em geral, ao Instituto

Nacional para a Exportação e

outras entidades representativas

do com'merciò italiano' e aos pro-

ductores, exportadores e impor

tadores italianos e brasileiros,

solicitando .o seu apoio á ini

ciativa visada e se dirigisse

também aos Ministros das Com-

municações e da Economia Na

cional.

O CAFÉ E A IMPORTA-
ÇÃO AMERICANA

Segundo: informa a Embaixada
do Brasil em Washington, ba
seada na «The Tea and Goffee

Trade Journal», do mez de outu
bro deste aimo, a estatística
das importações dos Estados
Unidos com referencia ao café

foi a seguinte:

Num' total de 787.485.667 li

bras peso (de janeiro a julho
de 1927) o Brasil figura com
539.299.853 libras, seguindo-se-
Ihe a Oolombia com 159.709.916;
a América Central 31.423.605;
Venezuela, 26.479.892; México,
17.698.649 e outros com meno

res cifras.

Em igual periodo de 1928,
augmentou a importação desse
producto que se elevou a . .
893.492.175, cabendo ao Brasil,
572.014.410 libras; á Colombia,
172.612.433; á América Central,
50.820.504; México, 31.242.610;
Venezuela, 30.305.900 e outros
de menores valores.

De confronto entre os resulta

dos apurados nos períodos acima
mencionados, verifica-se um sal
do em favor do ultimo, isto é,
do anno de 1928, em libras,
peeo, de 106.006.508.

Tomando-se isoladam'8nt'e a im
portação do café corresponden
te ao mez de julho de 1927,
comparada a igual periodo em
1928, para melhor apreciar-se
da influencia desse producto na
balança commcrcial dos Estados

Unidos, depara-se a seguinte ee-
tatistica:

Julho de 1927

Brasil — — —

Oolombia

Venezuela — —

América Central

México —' — —

índias Occiden-

taes e Bermu-

da

índias Hollande-

zas — — —

Aden

Diversos —

Total — —

76.642.841

17.943.252

5.036.768

2.135.406

626.785

422.653

380.497

324.352

953.937

104.446.491

Julho de 1928

Brasil — — —

Colombia —

Venezuela — —

América Central

México —

índias Occiden-

taes e Bermu-

da — —

índias Hollande-

zas — — —

Aden

Diversos —

Total — —

72.601.272

21.583.318

3.555.987

2.407.214

2.217.603

176.476

3.806.146

549.957

1.522.652

108.420.625

Verifica-se que o Brasil, em'
1928, exportou menos 4.041.569
libras que em 1927. A Vene
zuela Eoffreu uma reducção de
1.480.781 e as índias Occiden-

taes e as Bermudas de 246.177

libras.

Ao mesmo tempo, tiveram a

"Opo Cerebrina"
(EXTRACTO CEREBRAL)

Tonico ideal para nervosos, intellectuaes, fa-
tígados, convalescentes, etc. etc.—Phosphoro
orgânico.

E^mpolas e dirageas

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA StLVA ARAÚJO & 0. Marca registrada
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sua -exportação augmentada os
seguintes paizes:

Colombia
índias Hollande-

zas — — —

México — — —
América Central
Aden — —

3.640.0q6

3.425.649
1.590.818

271.808
225.605

PLANTAÇÃO DO TABACO
NOS DEPARTAMENTOS
DE LORETO E SAN MAR-
TIN — PERU'

(Fclippe do Mcl'o, Côn
sul cm 1 quilos — Pcr-ii).

A plantação de tabaco nos
Departamentos de Loreto c San
Martin, que estava completamen
te abandonada, tomou novo ru
mo e OB agricultores augmenta-
ram' a sua producção. De Ja
neiro a Junho findos, a expor
tação de fumo por este porto
para o de Calláo, no proprio
Peru', foi de 68.355 kilos de
tabaco em folhas, destinado ás
fabricas de cigarros em Lima,
que, muitas vezes importam do
estrangeiro.

Espera-se que, até o fim do
corrente anno, a colheita e iex-
portação do tabaco dos dois de
partamentos acima citados, seja
duplicada, pela animação e au-
gmento da plantação.

O COMMERCIO DO MELAÇQ
NOS ESTADOS UNIDOS

Segundo correspondência do
Ccmmerce Reports. de 29 d©
Outubro ultimo, cs Estados Uni
dos importaram, no anno passa
do, 275 milhões de gallões do
prcduoto. A importação total,

que não ia além de 51 milhões
em 1913, foi se elevando após
a guerra até alcançar 200 mi
lhões ém 1924, 298 em 1925,,
312 em 1926, descendo para
275, como vimos, em 1927.

Vinte e dois paizes, princi
palmente, entram nos quadros
estatísticos, como exportadores,
sendo que o Brasil figurou em
1924 com 7.000 e em 1925
com 10.000 gallões desappare-
cendo. entretanto, da lista nos
dous últimos annos. No anno
passado, pela primeira vez, a
Argentina inaugurou as suas ex
portações com 363.000 gallões
e Newfoundlan com 81.000. A
par do apparecimento desses
dous mercados suppridores, ou
tras fontes sairam da lista no
anno em apreço, taes como Al-
lemanha, Bélgica e outros.

Entre as fontes de supprimen-
to, Cuba figura em primeiro
legar, contribuindo com 80 "/o
da importação total americana.
Vêm, em segundo logar. Porto
Rico com 6 o'o, Hawaii 5 o/,,^
Republica Dominicana 4,9 "n e
cs demais paizes com 1 "n.

Além dessa vultosa importa
ção de melaços, os Estados Uni-
doj ainda produziram, no anno
em apreço, mais de 70 milhões
de gallões.

O consumo per capU\a foi dei
2,54 gallões. Só a manufactu-
ra de álcool, no referido anno
abeorveu 211 milhões de gal
lões, ou sejam 70 o„ jo total
importado e produzido. O pre
ço durante o anno, o qual ,se
obteve dividindo o valor total
rela quantidade, não chegou a
5  centavos por ^gallão. isto é
4 .33.

O BRASIL ACTUAL
No artigo «The New Brazil»«methd. peh Embaixada t
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Brasil em Washington, publica
do no numero de Outubro da
«International Telephone Re-
view», o escriptor americano Sr.
Julian S. Duncan relata impres
sões da viagem que fez aos
nossos estados do sul, quanco
de volta da Argentina.

Limitou-se o iSr. Díuncan a
sitar Rio Grande do Sul, S a.
Catharina, Paraná, S. Paulo
Rio de Janeiro. De-ssa ex^ui
são, elle colheu dados que r^
puta auspiciosos para nos.

Afim de dar uma idéa exa
cta da multiplicidade de F
blemas que o Brasil se vê o
gado a enfrentar, elle foca^i^r^
antes de mais nada, as '
simas regiões do nosso «hin
land» pouco exploradas e
cidas do mundo civilizado. ,
de logo, a sua attenção
xou-se dominar pelos contia^^^^_^

diver-que observou. Assim, a flo-
sidade de clima entre
resta.s do Amazonas, o

jnd

planalto central e os pinheira
diO sul.

0,3 euMaior, porém, lhe pnrs
disparidade do progre^s^o
grandes cidades em confiu _
com o interior. Aquella^
tem no Brasil certamente
maior numero do que nO'

za ífotros paizes da Ameri^"- -

oU-

Sul-

Mas é fácil de comprch®
v̂a sto

por que, em um paiz tao ,
e por isso mesmo de „pes
Ção insufficiente, 03 habi ^
das fazendas não se
teressar convenientemente
acontecimentos de S.
Rio e mesmoi do resto gj.3,gil
do. Os governantes do
sabem muito bem que 'U'
blema primordial consiste «m
var o desenvolvimento - g,

,is '■cipaes cidades até as
motas zonas do paiz. Propu^
nar aos que vivem

doS

grandes centros a
de entrar em contacto -.pj-

lle'^e continuo com outras Q-o



Novembro de 1928

. JvmTOTíni^
^  2ídMi^ DCXJISTA DA
90SIEDAO& rÍAeiONAL D& AQRJfiUl^URA

vidades e com os grandes mer
cados eis a tarefa inadiável.

Na realidade, o Brasil não se
acha totalmente desprovido de
vias de communicações. Elle pos
suo o melhor systema de ligíi-
ções marítimas e íluviaes. O
Amazonas offerece cerca de
1.000 milhas de fácil accesso
aos paquetes de grande tonela-
gem e tanto o São Francisco
como Paraná são navegáveis, es
te em quasi todo o seu cursa
6 aquelle no seu terço medio.
Além disso o Brasil ostenta no
Atlântico um vastíssimo littoral
dotado de excellentes portos. A
facilidade com que estas «aveni
das» naturaes puderam ser uti
lizadas retardou muito o apro
veitamento das riquezas que ain
da guardam as zonas mais on
giquas.

As cstrsáas de ferro em tr»-
fego têm o percurso de^lB.UUU
milhas. Mas a construcçao den
sas estradas tem sido sobremodo
dispendiosa, difficultada como e
pelas condições do
surprezas da estaçao^ r.pnnená
em muitos logares. Oontos

a S. Paulo e o

Plo^ Ali, «a engenhem»^t-«
que vencer uma di „
nivel de mais ou menos 1.80U
pés. Mais da metade das
das de ferro brasileiras ^
concentradas nos es a
Paulo, Minas e Rio de
O primeiro t ® dizer,
O mesmo nao se P
naturalmente, de
Matto GrofflO. A k.lomotraB.ra
nestes últimos ainda e g^j.a-
Mas, redes

das de ferro nao basta
oompletar « „ go mo-
municações de uma
derna, Bòao «dovjaa ̂  ̂
pensaveis. O Bra^ii,_^
pouco, não as piossuia- ^
das Santos-S. se-
Juiz de Fóra não tinham

melhantes. As outras não eram
carroçaveis durante a estação
das chuvas. Em Junho de 1927,
porém, já iam adiantados os
trabalhos da rodovia Rio-Petro-
polis e era conhecido o traçado
da -Rio-kão Paulo, eniprehendi-
nientos estes que bem mostram
quanto o Brasil vae _ progredin
do nesse sentido. Hoje, sóinente
o Estado de S. Paulo dispõe de
seiscentas milhas de boas es
tradas.

D]epois de esboçar o estado
actual do nosso systema de com
municações, passa o Sr. Duncan
a apreciar, em conjuncto, o quet
temos feito para resolver o pro
blema da instrucção que, como
é sabido, é funcção do primei
ro. Não ha duvida que a ef-
ficacia do ensino nos districtos
ruraes depende muito de bôas
estradas. Até certo ponto, é_do
contacto com putras conectivi
dades que os habitantes de uma
certa, região adquirem o -estimu
lante mental e cultural de que
necessitam.

Das diversas escolas que vi
sitou, a começar por uma de
ensino primário em Uruguayana,
no Rio Grande do Sul, nao re
cebeu má impressão. O grão
de aproveitamento e a frequen-
eia lhe pareceram significativos,
tanto naquelle Estado, como em

ts onde elle poude ^obser-
óue os alumn-os estão em

Minai

varvar UU.C —

S novM idé» norte-«m3.♦35 mais iiijva-o

ricanas, pelos methodos mais em
na Universidade de Oovoga

lambia.

O

zer

es-:ola que- mantém ̂  ̂ mistériofome-
tfíricore professores pa

cer te,3hnicoA f

Agricultura já pode
.  ,-v-Pr.o:!,r»r,Pi5 m.

Estado de Florida para confiar-
lhe a organisação das suas es
colas de agricultura.
O Sr. Duncan termina o seu

artigo fazendo algumas referen
cias ao nosso estado sanitário,
buscando pôr em evidencia os
resultados conseguidos pelo De
partamento de Sau de Publica,
da campanha que move contra
as emdemias, salientando tam
bém a collaboração continua e-
desinteréssada. da Fundação Ro-
ckfeller. O successo foi tão com
pleto no que respeita á febre
amarella, que já a Fundação de
cidiu transferir para a África,
ultimo reducto daquelle flagel-
lo. grande parte do seu appa-
relhamento de combate.
Um velho amigo da América,

que muito -viveu e viajou no
continente, disse, certa vez. que
o  futuro da América do Sul
estava nos no-ssos Estados.
Hoje. assegura o Sr. Duncan,

se elle viesse verificar o gráo
de adeantamento do Brasil em
vias de communicações, .educa
ção e sau'd3 publica,' veria sua
opinião amplamente confirmada.

O CULTIVO DO ARROZ NO
JAPÃO

ensino agric-ola, no -entan
to a seu ver, p-o-dia ser mamn-crementado. Isso nao quer di-

que elle- seja descurado. An'-' n, Mim-steno

-

o. resto- do Brasil e- o Esta-
» de Minae
re-cent

Hfi minas —

ntemenle m prof.ee.oml do
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Segundo informações -do nosso
serviço- c-onsular, as terra-s des
tinadas á cultura do arroz ̂ no
Japão- são relativamente limita
das, pois de accordo com as
ultimas estatísticas, a sua ex
tensão não é superior a seis
milhões de hectares. ^ ^
O governo japonez continu a

desenvolvendo os maiores
Ç03 para solucionar esse proble-

■ma. As terras -empregadas no
cultiv-o- desse cereal têm
tado sempre: de 2.900.000 he
ctares no anno de
extensão pa-s.sou, em 19^7, a
3.150.000. " ' ' ^

Üi
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í  ''0.0-
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- Ao que parece, entretanto,
progressão não terá continua
ção. Os productores procuram^
actualmente, obter maior e mais
seguro rendimento, e os resul
tados de^e trabalho já se fa
zem sentir. A colheita, por he
ctare, que foi de 22 quintaes
em 1903, subiu, em 1927, a
35, media essa muito melhor do
que as que se verificam' na

Indo-China, na Hespanha, na Ita-
lia e nos Estados Unidos.

Para conseguir esse, resultado,
os japonezes fazem uso, além
dos adubos chimicos, das maté
rias primas fertilisantes.

Dje conformidade com as in

formações do Dp. Jonemaru, es
pecialista no assumpto, a cultura
do arroz reclama, sobretudo^ adu
bos azotados.

O melhoramento das planta
ções é emprehendido com ener
gia, continuando o governo Ja-
ponez, cada anuo, a somma de
120.000 yen para os trabalhos
respectivos.

Perto- da cidade de Osaka,
em Washivara,. funcciona uma
estação experimental, que se en
carrega da selecção das semen
tes, © do cruzamento, dos typos
de arroz padronizados. A distri
buição respectiva é feita, em
seguida, gratuitamente pelas ci
tações departamentaes. '

As variedades do producto são
em numero de 18, cabendo ao
arroz Shinriki o primeiro logar
na estatistica. A area empre
gada na sua cultura é de
500.000 hectares.

A LUCTA CONTRA A SARNA
DOS REBANHOS NO URU-

GÜAY

Segundo informa o nosso Ad-
dido tJommercial no Uruguay,
as auctoridades uruguayas estão
empenhadas numa intensa cam
panha contra as enfermidades
parasitarias que mais prejuízos
e damnos occasionam aos reba

nhos da pecuaria nacional. A lu-
cta contra a sarna, baseada,
numa legislação prophylatica ri
gorosa, está sendo dirigida, di-
rectamente, pelo Ministério de
Industria. A primeira parte des
sa campanha consistiu na diffu-
são de conselhos e ensinamen

tos, aos estancieiros, Sjobre os
processos mais seguros para
combater o mal; a segunda eta
pa, que agora começa, compre-

henderá a applicação severa das
penalidades estatuídas para os
estancieiros negligentes ou re-
missos.

O Conselho Nacional de Ad
ministração, completando a le
gislação existente, acaba de de
cretar a prohibição do transito
para todo gado bovino atacado
de sarna e a interdicção dos
estabelecimentos em que se com
provar a existência do mal.

o CREDITO agrícola NA
INGLATERRA

Informações prestadas pelo Ad-
dido Gommercial do Brasil em

Londres, Sr. J. A. Barbosa Car

neiro, trouxeram ao conhecimen
to do Ministério das Relações
Exteriores que no dia l.o de
Outubro ultimo entrou em vi

gor na Inglaterra a lei que em
3 de Agosto do corrente anno
creou naquelle Reino o Credito
Agricola, ao qual o Governo
concede um fundo de garantia
de 750.000 libras esterlinas sem-

juros durante seis annos, que
será entregue, em tres presta
ções eguaes, sendo a primeira,
por occasião da organisação da
Companhia; a segunda até 30
de Abril de 1929,; e a terceira
até 30 de Abril de 1930. Mais

tarde, o referido Governo au
xiliará a Companhia com dez
donativos annuaes de 10.000 li

bras esterlinas, a titulo de con
tribuição para as despezas de
administração. - i

Os juros a cobrar pela Com
panhia ficaram estipulados <em
5  «/o. Os empréstimos a longo
prazo serão concedidos contra
penhores immoveis e não pode
rão exceder de 2/3 do valor do
penhor. O reembolso do capital
0 pagamento; dos juros serão
feitos em prestações annuaes
eguaes.

Os empréstimos a curto prazo
serão concedidos aos agriculto
res contra o^ penhor das suas
colheitas, dos stocks que pos
suírem e dos bens immoveis.

Todos os emprestim,os serão
feitos por intermédio dos ban
cos.

Essa Lei, termina aquelle Ad-
didoi Commercial, foi muito bem
recebida pelo publico.

v>3iiiiiiiiiiiininiiiiiiiiicHiiiiiiiiiiiniiii!iiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiEHiiiiiiiiiiiniMiüiiiiiicniiimijnicniiijmmic]i|iniii!iiic]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiit3iiiiiiiiiiijC]Uiiii[3iiiiii^

A Sociedade Nacional de Agricultura, emisí?!
e reconhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo de defesa e
de propulsão da Agricultura Brasileira. — Inscrevei vosso nome, lavradores,
como socios desta instituição, aproveitando a temporária isempção de joia.

Kua 1.^ de Março, 15 — Kio de Janeiro — BliASlL
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Meteorologia Agrícola
Boletim de Meteorologia Agrícola, referente ao mez de Outubro
de 1928, elaborado no Instituto Centrai no Bio de Janeiro

GAFE' — Plantio ainda lem alguns pontos
de Minas Geraes, de - Rio de Janeiro e de Ba
hia e lem S. Paulo. As culturas se apresentam
boas no Sul, em Alagoas e, em geral, no Cen
tro, salvo na segunda década do me^ no Rio
de Janeiro, regulares. Boa e até m<smo optima
florada no Centro o em S. Paulo, iniciada na
segunda década em Guaramiranga (Ceará). Co
lheitas regulares na região serrana de Pernam
buco e, nas primeiras décadas, boas em pontos
de Bahia; terminadas nos demais Estados da re
gião Central e no Estado; de S. Paulo, com bom
rendimento. O tempo decorreo, geral, quen
te e seooo nas zonas Niorte e Cen-tral, excepção,
dos Estados de Alagoas, nas duas primeiras, e
de Rio de Janeiro, na terceira década; fresco
e chuvoso nas duas primeiras décadas na zona
Sul e na terceira - quen-tc' e pecco, em geral, em
S. Paulo, excepção littoral desse Estado e do
Santa Catharina, chuvoso. Registrarami-se, na ter
ceira década, chuvas esparsas na região; serrana
doi Ceará.

MILHO — Preparos de terras no Nordeste,
continuados com intensidade no Paraná, em Sta.
Catharina e em pontos de Bahia, de Minas Ge
raes e de Rio de Janeiro. Plantio no Territó
rio do Acre, no^ Maranhão, nas primeiras dé
cadas em S. Paulo e na terceira em Pará, o
muito intensivos durante o mez, na zona Cen
tral e, na terceira década, em toda a região
sulina. Culturas boas em Alagôasi, Sergipe, no
Sul e a principio lem Rio de Janeiro; regula
res, após, nesse Estado. Colheitas boas na zona
Norte prejudicadas pelo tempo no Csiaxá e Piau-
hy e, na segunda década, em' pontos de Per
nambuco. O tempo decorreu: no Norte; em ge
ral, quente e Becco salvo littoral do, Pará, Ter
ritório do Acre, pontos de Alagoas e Sergipe
o, na primeira década, littoral do Rio Grande
do Norte, pouco chuvoso; no' Centro, quente e
chuvoso decorrendo sacoo na primeira década em
Bahia e nas duas ultimas em diversos pontos de
Minas Geraes e Rio de Janeiro; no Sul, fresco

e chuvoso nas duas primeiras décadas, excepção
São Paulo e norte do Paraná^ secco e na ter
ceira década, em geral, quente e secco, sendo
chuvoso no littoral de S. Paulo e em pontos de
Sta. Catharina.

:  I ( . . M ; I ' 1 .
CANNA — Preparos de terra no Piauhy, Cea

rá, S. Paulo e Sta. Catharina, contniuados na
zona Central, Maranhão, Pernambuco e Alagoas.
Plantio nesses dois últimos Estados, no Centro
e, com intensidade, no Paraná e Sta. Catharina.
Culturas, em geral, boas no Centro, em Sta. Ca
tharina e no Norte, excepção, na terceira dé
cada, em pontos de Maranhão e Pará e na pri
meira, no Extremo Norte, soffriveis; regularep
em- S. Paulo^ Perspectira na segunda de-cada, de
boa colheita em lagoas e de regular em Ser
gipe. Continuaram boas as colheitas da zona Nor
te e regulares as de Bahia, Goyaz e pontos do
Espirito Santo; as da Piauhy, na primeira de-
cada, foram prejudicadas pelo tempo. Termina
das as do Efetado do Rio. O tempo decorreu:
no Norte, em geral, quente e chuvoso nas pri
meiras décadas, excepção Piauhy, pontos de Ma
ranhão e Alagoas, secco e, iia terceira, quente
quente e secco,; no Ceptro, quente e pouco- chu-
voiso, excepção Bahia, nas duas ultimas décadas,
secco; no Sul, fresco e chuvoso nas primeiras
décadas, e na terceira, quente e secco., em S.
Paulo^ chuvoso no littoral desse Estado e em
pontos de Sta. Catharina.

ARROZ — Preparos de terras, na segunda
década, em alguns pontos do Nordeste, durante
o mez, no Extremo Norte e continuados na re
gião central. Plantios muito intensificados no Cen
tro e Sul, aproveitando-se as chuvas cabidas du
rante o mez. Culturas, -em geral, boas no Sul,
regulares, na primeira década, no Estado do Rio
e nessa miesma -década, soffriveis no Ceará. Con
tinuaram boas as colheitas no Pará e Alagoas,
prejudicadas no Piauhy pelo tempo; terminadas
em muitos pontos dessa zona. O tempo decorre:
no Norte> em gerai, quente e secco, salvo lit-
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toral do Pará, noroeste do Maranhão, Alagoas
e Sergipe-, pouco chuvoso; no Centro, nas pri
meiras décadas, ejm ig-cral, quente e secco, ex-
cepção pontos do Rio de Janeiro e Minas &•-
raes e na terceira década, qucínto e pouco chu
voso; no Sul, fresco e poucoi chuvoso excepção
S. Paulo que decorreu quente nas duas ultimas
décadas e secco na terceira.

FUMO - Continuaram os preparos de ter
ras no Maranhão e Pará. Plantio na primeira
década, em Minas Geraes c om pontos de São
Paulo; terminado em Sta. Catharina. Culturas
boas em Minas Geraes é rogoJarcs em Bahia c
Sta. Catharina. Regular perspectiva de colheitas
na zona Norte, em Bahia e na zona littoranea
de S. Paulo; prejudicadas, na região serrana de
Faiahyba, pelas chuvas. O tempo decorreu: no
Niorte, quente e chuvoso nas primeiras décadas
e secco na ultima; no Centro, quente e pouco
chu\oso na primeira e terceira décadas e sec
co na segunda; no Sul, fresco e pouco chuvoso
nas primeiras décadas e na terceira, em geral,
quente e secco, assim como, na segunda, no Es
tado de São Paulo. Escassez de chuvas na pri
meira década em pontos do Maranhão.

FEIJÃO Preparos de terras no Extremo
or 8 e ordesto, continuados intensivamente no

^  plantios também intensifica-dos nessas duas ultimas zonas. Culturas boas,

nSn.ín décadas, om Alagoas e, a
do n^ t regularei, após, nesse Bsta-
Panlo p. década em Minas Geraes e S.
dio-sp anóf P^in-ipio, em Sta. Catharina, tornan-
cpírn Ipp 'i ''t'' Estado, Floração na terceira década, boa no Estado do Rio de" Janeiro.

com bom rendimento na zona Norte, .exoepçã,o Ceará e Piauby e nas pri
meira e erceira décadas; terminadas, na segun-
,  en alguns pontos desse ultimo Estado.. O

KTnríp ccorreu, em geral, quente e secco no
dp Min^™ a ̂  Guyaz e pontos ao Norte
Báa^io dn chuvoso, nos demaisatado, do Centro e e-m pontos do Rio Craade
do Norte, -de Pernambuco e de Alagoas- fresco
e chuvoso, .0m onerai nn q. i iieaoo

P-iiln. Tip +Í. • ' r ' pontos deo. 1 puJo, na terceira decarla
uuoaua, quente e soeco.

MANDIOCA - Prenaro.:! ap +
;  I ... de terras, na primeira (lecada, em Mmas Geraes, continuados du

rante o mez em pontos de Piauby e de Mara
nhão e, com intensidade, em Sta. Catharina; nas

primeiras décadas em Alagoas e Parahyba. Plan
tio intensivo na zona Central e .nos Bstodos de
S. Paulo e Sta. Catharina. Culturas, em geral,
boas no Norte e Sul; regulares a principio o
boas após em Bahia. Na segunda década, boa
perspectiva dej* colheita nesse Estado e regular
em Sei-gipe. Continuaram boas as colheitas no
Paraná e na zona Norte, excepção de Piauby o
Ceaiá, regulares. O tempo decorreu; no Norte,
em geral, quente e chuvoso salvo Ceará, Piau
by e, nas ultimas décadas, o Extremo Norte,
secco; no Centro, em geral, quqnt^e e pouco chu
voso; no Sul, quente e pouco chuvoso em S.
Paulo e Paraná; secco e, por vezes, fresco em
Sta. Catharina. Escassez de chuvas, na segunda
década, em Coyaz e, na terceira década, em
muitos pontos de Bahia.

ALGODÃO — Preparos de terras, na segun
da década, no Extremo Norte, durante o mez
no Nordeste e continuados no Centro. Inicio de
plantio nas primeiras décadas e continuados na
terceira, com intensidade, cm Minas Geraes e
S. Paulo. Culturas, em geral boas, no Norte e
na terceira década em Minas Cenaes; regulares
ne^sa década e na segunda, om pontos de São
Paulo. Boa perspectiva de colheita, na terceira
década, em Alagoas. Colheitas, em geral, boas
no Norte, salvo na primeira década, onde fu
ram regulares em Pemambucio c tmás no Piau
by, terminadas na segunda nesse ultimo Estado.
Tempo, em gera), quente o secco no Norte e
Centro, decorrendo pouco chuvoso nas primeiras
décadas nos Estados meridionaes da primeira des
sas zonas e na terceira em Alagoas c pontos
de Pará; quente e chuvoso leim S. Paulo nas duas
primeiras décadas decorrendo scícco na ultima.
Chuvas regulares emt diversos pontos de Minas
Geraes,

HERVA MATTE — EJm geral, em bom es
tado os hervaes da zona Sul, prejudicados pela
chuva na segunda década em pontos de Sta. Ca
tharina. Continuaram os cortes prejudicados pelo
tempo, em alguns pontos da região sulina, nas
duas primeiras décadas, terminadas em outros,
na segunda. O tempo decorreu, em gorai, fros-
co e chuvoso, por vezes, frio na primeira dé
cada, em pontos do Paraná.

TRIGO — Continuaram os plantios na ter
ceira década em pontos de Sta. Catharina. Cul-
tura.=, em geral, boas, prejudicadas, na sogun-
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(Ia década^ em alguns pontos de Sta. Catharina
o Rio Grande do Sul, neste quer pelas chuvas,
quer pela «ferrugem». Inicio de espigaraento em
i:ioi:t03 do Paraná. Colheitas boas na primeira dé
cada. O tempo decorreu, em geral„ frepcp e chu-
Vioso, sendo excessivamente na segunda década,
em Sta. Catliarina e pontos do Rio Grande do

Sul.

CACA'0 — Culturas boas no Centro. Boa

lieiepectiva de colheita, na segunda década, no
Noi te. Continuaram boas as colheitas dessa zo

na e de Bahia, salvo, na segunda década; re-
gulares em alguns pontos desse Elstado. O tem
po decorreu quente e chuvoso no Norte e nas'
primeira e terceira detcadas em Bahia; fresco .e;
iwuco chuvoso na segunda.

ESTRADAS Dg RODAGEM - Em' geral, boas
em todr- o Brasil, sendo na segunda década, re
galares em Pernambuco e Alagoas e soffriveis,
até mesmo, más no Paraná e Sta. Catharina.

RIOS — Em vasante as do Sul, normaes os
do Centi'o e Norte e seccos os do Nordeste.
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Adubos chimicos da marca aiamada

"PROGRESSO
para todas as terras e culturas

Sociedlâde Commercial MetaLllurgicsà

"SOCO META

S. A.

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar Rna da Boa Viala a. 18 ■9" pav.'"
KIO DE JANEIUO SÃO PAULO

Telega^aiunias : SOCOUIEITA
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Sociedade DInamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em machinas frigoríficas SA.BROE e macliinas dinamarquezas

para lacticinios —

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue machinas frigorificas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Rua General Gamara, 102 '

SÃO PAULO
KUA FLOKENCIO DB ABIEEÜ. 82

BELLO HORIZONTE
514, lEUA 1>B SAO PAUJjO, 514

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇA^O

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT>^ S.A.
fí/o CflfX^ Tf9 * S.PAULO CA/XA «5^2^2,1

10

Pi 1

1
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o
mez de Novembro de 1928

CORRESPOiNDENCIA

Recebida, documentos . . . 213
Expedidas, documentos . . . 882

SOClOS INSCRIPTOS

1  Cel. JoãO' Ide Oliveira Rezende.
2 Germano^ Woehl.
B Felix Nunes da Costa.
4  Ismar Orey Tavares.
5 Dr. Vialdomiro de Barros Magalhães.
6 AntoniO' Joaquim de Bastos.
7 AivarO' de Oliveira.
|B Dr. Octavio' IManhães de Andrade,
ç Luiz Coutinho.
10 João Xavier Henrique.
11 Antenor de Amorirn iNascimento.
12 Dr. Diditr Freitas Castro.
13 Dr. (Emilio Rabello Barbosa.
14 Joaquim Ubaldo Pereira.
15 Dr. Octavio Svaus.
16 Prefeitura Municipal de Victoria.

PEDIDOS ATTENOIDOS

16.400 Doses de vaccin.a contra a peste da
manqueira.

5.000 Dóses de vaccina contra O' carbúnculo
verdadeiro.

2.050 Dóses de vaccina contra Pneumo-ente-
rite dos bezerros.

445 Plantas fructiferas.
80 Plantas de sombra e ornamentação'.
1  Estojo com seringa.
2 Agulhas para linjecção.
50 Kiíos de salitre do Chile.
50 Kilos de sulpháto de amcnia.
5  Kilos de enxórre em pó.
5 Kilos de arsênico em pó.

200 Kilos de arsênico em' piedra.
30 Kilos de agrotolete.
20 Kilos de pó de cofaro.
4 Rolos de arame lãrpado.
1  Caixa de 'formicida Independência.

50 iKilos ide sementes de arroz agulha.
50 IKilos Pe soda cáustica.
50 Kilos lüe sal amargo.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional .de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar,. pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecime'ntos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medicjamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram (lue se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente- se- promptrficaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os próprios Interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possivel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectaniente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.
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PliANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os «acrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo iprejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo 13OOO
Abacateiro séoOO
Abieiro de pé franco 2$500
Abieiro enxertado 15$000
Abricoeiro amarello 2|500
Ameixeira de Madagascar 61000
Beribáseiro 2?500

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 % .

Cabelludeira . . . .
Caimito

Caramboleira . . .

Coqueiro da Bahia
Eugenia speciosa

2§500
4$000
3§500
55500
25500

Figueira 25000
Fructeira do Conde 25000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000
Goiabeira vermelha 35000
Grumixameira 35000
Jaboticabeira G5500
Jaqueira 25500
Kakiseiro de pé franco 35000
Kakiseiro enxertado 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

Pample/mussa 45500
Pêra 35200
Saúde 35200
Abacaxi 25800
Bocéta 25800
Campista 25800
Mandarim 25800
Natal 25800
Rajada ou Independência . . 25800

:  25800
Sangüínea 25800
de penca 25800

iniudo 55500
,  25800
de Veneza 45000

65500

Limoeiro azédo

"  dôce

Litchi da india

Mangueira Bahia

Cambucá . . . .

Coração de boi
Espada

Espadão .. . .

Itamaracá . . .

Maçã-amarella .
Maçã-rosa . . . .
Rosa

Rosalia

Oitiseiro

Pimenta da índia

Romanzeira

Sapoteira . .

Uvalheira

Sapotiseiro enxertado . . .

75500

75500
75500
75500
75500

75500
75500
75500
75500
75500
25500

45000

45000

35000

35500
205000

C. A. Carneiro Leão
7 7, liua do Ouvidor, 7 7

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas.

FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. - CHÁ DA ÍNDIA,
PULVERISADORES E FORMICIDAS.

SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.
Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Sapotiseiro de pó franco
íangerineira

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino dás plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul"
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas "de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade, de. repor as. que se extraviarem
durante o transporte.

Afiib de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro pára o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanisado n. 6, kilo. . . .
Arame galvanisado n. 8, kilo. . . .
Arame galvannsado n. 10, kilo.. ..
Arame galvanisado n, 12, kilo. . . «
Arame galvanisado n. 14, kilo. . . .
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . • •
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade.
Arsênico branco, lata 1 kilo. . . . . .^
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço.. .. . • .. • • • •

1?000
1$000
1$050
1$100
1$120

21$000

27$500
2$000
2$500
61000

115?000

195$000

6?500 Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
3Ç200 —9" conforme descripção ante

rior • 210?000

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 250$000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12".. .. 685|000

Arado Gang, corte de 12" .. .. .. 815$000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" .. 1:420Ç000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3v discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1:480Ç000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26" 1:760$000
com 3 discos, fixos. Discos de
24" .. 1:760Ç000

Arado de disco reversível .. .; .. 880$000
Corrente ello curto- 1(8, kilo . . . . 4$500
Corrente ello curto- âjl6, kilo . . .. 4$600
Corrente ello curto 1(4, kilo .. .. 3§900

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Hereford — Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suiiios de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. TeL "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMENDAS A

LIVE STOCK EXPORTERS LTD.

46, Victoria Street

— rONDRES —
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Corrente ello curto 3|8, kilo . . ..
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-

pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m

Enxadas jacaré c. 40 2. . . .
Enxadas jacaré c. 40, 2 112 . . . . ! !
Enxadas jacaré, c. 40, 3 .
Enxadas c 80 1 l|2 . .
Enxadas c 80 2 .
Enxadas c 80 2 112
Enxadas c 80 3
Enxadas c 80 3 1|2 . . .
Enxofre em bastões, sacco, kilo

d.ra, kuÒ°";
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, knô
nxo re flôr, pequena quantidade

kilo
Esticadores manivella, um .
Esticadores moitào, um
Foices do Porto, limadas*,' 1,* uma*. *
i^oices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas,
Foices do Porto, limadas'.
Foices do Porto, limadas!
Foices do Porto, limadas,
Foices do Porto, limadas! x^, uinii.
Foices do Porto, limadas, 10, uma!
Foices Mineiras, 35, uma
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma . ! ! ! !
Grampos para cerca, barril 50 kilos

kilo '

2, uma. .

3, uma. .
4, uma. .
6, uma. .
8, uma. .

12, uma.

2?300
23200

963000

1103000

963000

8OO3OOO

73600

83000

83300
33800
45000

43600

53000
63000
3600

3650

30"i0

ISIOO

125000
155000

23800
33000

35200-

33500
45200
45500'
55800

45800
65000

75100

75800

3780

Grampos para cerca, menor quanti
dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki

los, kilo . . . ..

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo

Gomma arabica, 2° menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge'*,
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) ..

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual .. ..
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

FORMICroAS

Brasileiro e Guanabara

Eni caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata . .

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata

3900

43200

43500

33600

33900

1:8503000

1:8003000

1183000

1153000

953000

283000
3900

13100

2203000

123000

73500

33800

3S500

5  (Gravador) í
flspecialidade em clichês para theses médicas, trlchromias, clichês para registro

ce luaicas e patentes e clicliés para trabalhos commerciaes.

PEDRO 1?^ 'iY-lioia l^oi^  (Ant. Espirito Santo) S ri5 i£®?ANEmO 5,
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FORMICIDA INDEPENDÊNCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

Bichromato de potassa .barril, 50
kilos, kilo . . .

Bickmorine — XJnguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3S500 — 6 vi
dros 19$000 e 12 vidros . . ..

Corantes para manteiga; para queijo
Lata 1 litro 10$000
Lata 2 litros 18$000
Lata 5 litros 35§000

Coalho em pó Marahall, lata 100
grammas

Carrapaticida Cooper:
Lata de 1 litro

Lata de 10 litros

Lata de 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . .
Especifico Mc. Dougall

65Ç000

500Ç000

2$900

3Ç000

365000

125000
205000
405000

125000

65500
6O5OOO

1005000
705000

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas. 200 grammas ..
Lata de 20 0 grammas
Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . ..
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . .
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo

55009
1455009

25000
2155000

185000
345000
835000

I6O5OOO
305000

55000
555000

5340

5470

15000
325000

15600

15800
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í UM GRANDE REMEDIO

IMPEDE" ENFERMIDADES

ARRAPATICIDA
MATA .

TODOS OS

GARRA PATOS ^ftRRftPATlCj

i®
;*Rrapatos Th

NAQ ESCALDA

HOPKINS CAUSER &, HOPKINS |
Miinldliiâlí, 2.S Miaa Hensallcê ?

Caixa do Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d'El Rey—Estado de Minas í
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A

l>£k^our£à.
revista mensal da Sociedade
Nacional de Agricultura, dis
tribuída gratuitamente pelos
socios dessa Instituição, é li
da em todo o paiz, por mi

lhares de interessados.
Annunciar em A Lavoura
é  ter previa e segura ga
rantia da mais ampla divul
gação; e dispender o mi-
nimo, certo do máximo de

compensação.
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EMPREGADO COM RESULTADO

GARANTIDO NA EXTINCpÃO DAS FORMIGAS

•  SAÚVA
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A

s mi/u'—• brasileira '
IsMIlOS
|fORMICíOAINOEPENOEN(il^
|i^ o melhor exltrminadcr dai, SflÚVM

^ fabricaaieb ALV£5 MAüALHÀESsC
ií RIO DE JANEIRO
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim . '

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas c]ue sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de CabeÇa, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (da^ de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
'Muita Sede e Quentura ná Garganta, falta de Ar, Ancias e \ontade de
Vomitar.

As vezes, parece que teinos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago,. tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!

É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de
Congestão Cerebral, que é sempre muitis.simo líerigosa.

Tsão con\*em perrler tempo, e depressa faça assim': Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agüâ e
beba.

Verá: que Alivio! '

Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre—Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.,

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos saliem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são tcjclos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammanclo e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figádo! '

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do F^igado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem (Üosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante


